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Instituto Pasteur
Referência nacional no diagnóstico, 
controle e vigilância da raiva, a 
instituição, que completa 112 anos de 
um trabalho de sucesso, recebe o título 
de Centro Colaborador em Raiva da 
Organização Mundial da Saúde. 
O Instituto é o primeiro centro 
colaborador na América Latina 
e deve cumprir plano de trabalho 
de quatro anos 
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Leia também

Entrevista
Primeira médica veterinária a assumir a 
direção do Instituto Pasteur, a especialista 
em Saúde Pública, Luciana Hardt Gomes, 
é a entrevistada dessa edição do Info 
CRMV-SP. Luciana fala sobre os desafi os 
de assumir o cargo no instituto com a 
iminente declaração do Estado de São 
Paulo como área livre da raiva humana 
pela variante canina
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Artigo
Médico veterinário virologista, doutor 
em Epidemiologia Experimental 
Aplicada às Zoonoses, e professor 
associado do Departamento de 
Veterinária Preventiva e Saúde Animal 
da FMVZ-USP, Paulo Eduardo Brandão 
disserta sobre a importância do 
Instituto Pasteur para o quadro atual da 
raiva no Estado de São Paulo e no Brasil
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Depois de sete anos desde a reformulação do Informativo do Conselho 
Regional de Medicina Veterinária do Estado de São Paulo e da adoção de uma 
nova logomarca, a atual Diretoria Executiva se despede do colega.

Foram nove anos a frente deste Conselho e, durante todo o período em que 
o dirigimos, um dos principais objetivos foi a valorização profissional de mé-
dicos veterinários e zootecnistas. Por meio dos Informativos, pudemos mantê-
lo atualizado sobre todas as atividades e os esforços realizados pelo CRMV-SP 
e por suas Comissões Técnicas, assim como sobre temas relevantes do merca-
do de trabalho. 

Nesta última edição do Informativo antes da troca de diretoria, temos o pra-
zer de apresentar nossa vigésima comissão técnica, desta vez formada por mé-
dicos veterinários de Organizações não Governamentais (ONGs), um segmento 
ao qual o CRMV-SP tem buscado se aproximar cada vez mais a fim de unir es-
forços em benefício de uma Medicina Veterinária mais ética e comprometida 
com o bem-estar animal. Além disso, também anunciamos o lançamento do 
segundo número do gibi educativo “Cuidar de Animal não é Brincadeira”, que 
traz à tona a questão do abandono. Os primeiros exemplares já foram distribuí-
dos durante a I Cãominhada Agita Saúde, promovida pela Secretaria de Estado 
da Saúde no final de março. 

Ainda, como tema principal deste Informativo, trazemos a história e o tra-
balho desenvolvido pelo Instituto Pasteur, um dos principais institutos de pes-
quisa do País, referência nacional e internacional no diagnóstico, controle e 
vigilância da raiva, e que, agora, recebe da Organização Mundial da Saúde 
(OMS) o título de Centro Colaborador em Raiva, sendo o primeiro e único da 
América Latina. 

Aproveitamos a oportunidade para agradecer a chance de apoiá-lo e fa-
zemos votos de que a nova diretoria permaneça perseverante na empreita-
da de auxiliá-lo nesta jornada constante em busca da valorização profissional. 
Agradecemos, também, aos profissionais que fazem parte da equipe do CRMV-
SP, sem os quais nada do que fizemos teria sido possível.

Palavra do Presidente

Prezado colega,

Fale com a redação

Fale com a Redação

Rua Apeninos, 1088, 7° andar – Paraíso
CEP 04104-021 – São Paulo (SP)
E-mail: revista@crmvsp.gov.br
Acesse nosso site com conteúdo exclusivo: 
www.crmvsp.gov.br.
Curta nossa página no Facebook (CRMV-SP)
e siga nosso perfil no Twitter (@crmv_sp).

contato

Francisco Cavalcanti de Almeida | Presidente

O Conselho é de todos!

“Parabenizamos pela iniciativa e qualidade do conteúdo, atitudes 
como esta revelam o merecido destaque que esta autarquia tem 
em âmbito nacional.”

Rodrigo Lorenzoni, presidente do CRMV-RS
sobre o gibi educativo “Cuidar de Animal Não é Brincadeira”, via ofício

“Agradecemos o envio e, em tempo, parabenizamos pela iniciativa.”

Jeanne de Souza e Silva, presidente do CRMV-SE  
sobre envio do gibi educativo “Cuidar de Animal Não é Brincadeira”, via ofício

“Aproveitamos para parabenizá-los pelo excelente material, de 
grande relevância para a sociedade.” 

Pedro Jeremias Borba, presidente do CRMV-SC 
sobre envio do gibi educativo “Cuidar de Animal Não é Brincadeira”, via ofício 
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CRMV-SP em Ação
DESTAqUES

CRMV-SP elege nova Diretoria Executiva
A chapa “Valorização” foi eleita com 90,54% dos votos válidos, em 13/3, 
quando ocorreu a eleição da Diretoria Executiva e de Conselheiros do 
Conselho Regional de Medicina Veterinária do Estado de São Paulo A 
chapa “Valorização” foi eleita com 90,54% dos votos válidos, em 13/3, 
quando ocorreu a eleição da Diretoria Executiva e de Conselheiros do 
Conselho Regional de Medicina Veterinária do Estado de São Paulo 
(CRMV-SP) para o triênio 2015-2018. 

Tendo como missão de trabalho a valorização profissional peran-
te as próprias classes representadas pelo CRMV-SP e a sociedade, a 
nova Diretoria Executiva e conselheiros serão empossados no dia 3/8. 

A Diretoria Executiva da chapa Valorização é composta pelo 
presidente, Mário Eduardo Pulga; o vice-presidente, Odemilson 
Donizete Mossero; o secretário-geral, Silvio Arruda Vasconcellos e 
a tesoureira, Margareth Elide Genovez.

O corpo de Conselheiros é composto pelos efetivos: Mitika 
Kuribayashi Hagiwara, Márcio Rangel de Mello, Fábio Fernando 
Ribeiro Manhoso, Alexandre Jacques Louis Develey, Otávio Diniz e 
Flávio Massone. Os Conselheiros suplentes são: Mirela Tinucci Costa, 
Luis Claudio Nogueira Mendes, Carlos Augusto Donini, Maria Regina 
Baccaro, Rodrigo Soares Mainardi e Sulivan Pereira Alves.

Novo gibi educativo
No período de fé-

rias, o índice de ani-
mais abandonados 
nas estradas de todo 
o país aumenta, mo-
tivado pelo fato de 
as famílias saírem em 
viagem e não terem 
com quem deixar o 
animal de estima-
ção. Com a intenção 
de minimizar essa 

triste situação, o CRMV-SP lançou o segundo volume do gibi educati-
vo “Cuidar de Animal Não é Brincadeira!” abordando o tema. 

A história gira em torno do reencontro do personagem cen-
tral, Joca Maloca, com o seu irmão Juca Maluco, que foi adota-
do no mesmo dia, mas teve uma trajetória de vida bem diferente. 
“Pretendemos alertar a sociedade sobre os riscos que implicam 
abandonar um animal e o quanto é importante ter consciência an-
tes de adotar ou comprar um cachorro ou gato de estimação”, afirma 
o presidente do Conselho, Francisco Cavalcanti de Almeida.

DEBATES E IDEIAS

•	 Aula Magna “O Médico Veterinário no Agronegócio Brasileiro”, proferi-
da pelo engenheiro agrônomo e ex-ministro do Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento (MAPA), Roberto Rodrigues, no dia 27/2, durante 
a programação da XVII Semana de Recepção aos Calouros, da Faculdade de 
Medicina Veterinária e Zootecnia da Universidade de São Paulo (FMVZ-USP).

Personagem Joca Maloca encontra o irmão abandonado

EVEnTOS ExTERnOS

•	 Ação educativa, entre os dias 28, 29 e 30/1, nas praças de pedágios das 
Rodovias Bandeirantes e Anhanguera, sentido interior paulista, que são ad-
ministradas pela concessionária CCR AutoBAn. Foram entregues 38 mil fol-
ders “Onde tem pet feliz, tem um médico veterinário” aos motoristas;
•	 Caminhada e Cãominhada Agita Saúde, promovidas pela Secretaria de 
Estado da Saúde de São Paulo e pelo Grupo Técnico Interprofissional (GTI) 
dos Conselhos Regionais dos Profissionais de Saúde, no dia 29/3, no Parque 
da Juventude, Zona Norte de São Paulo.

EVEnTOS InTERnOS

•	 I Encontro de Homeopatia Veterinária, promovido pela Comissão Técnica 
de Homeopatia Veterinária, no dia 5/3.

REUnIõES E AUDIênCIAS

•	 Audiência pública sobre a “Avaliação do desempenho na formação de 
profissionais da área da saúde” realizada, no dia 10/03, pela Comissão de 
Educação e Cultura da Assembléia Legislativa, com o apoio do Fórum dos 
Conselhos de Atividade Fim da Saúde do Estado de São Paulo.

nOVIDADES DO SISTEMA CFMV/CRMVS

•	 Em vigor desde o dia 15/1, a Resolução CFMV nº 1.069/2014 normatiza 
as diretrizes do dia a dia de médicos veterinários responsáveis técnicos em 
estabelecimentos comerciais de exposição, manutenção, higiene estética e 
venda ou adoção de animais;
•	 Em vigor desde o dia 4/3, a Resolução CFMV n° 1.071/2014 estabelece re-
gras específicas quanto à emissão de documentos para serviços veteriná-
rios de clínica e cirurgia, além da obrigatoriedade da guarda dos mesmos 
por no mínimo cinco anos;
•	 Está sendo elaborada nova proposta nova proposta do Código de Ética 
do Zootecnista. As atualizações serão submetidas, em breve, à consulta pú-
blica pelo CFMV.

CRMV-SP nA MÍDIA

•	 Com a nova Resolução CFMV n° 1.069/2014, o CRMV-SP atendeu as rádios 
Estadão, 101 FM – Jaboticabal, Globo, Mensagem – Jacareí, e Difusora AM 
1030 – Franca; as TVs Band Campinas, TEM Sorocaba, Rede TV News, EPTV 
São Carlos, TV Record - São José do Rio Preto, TV TEM São José do Rio Preto, 
Rede Vida, TV Novo Tempo, TV Aparecida, e TV Record - São Paulo, TV Record 
Litoral; os portais UOL e G1; os jornais Cruzeiro do Sul – Sorocaba, O Diário 
de São Paulo, Folha da Região – Araçatuba, Gazeta de Piracicaba, O Imparcial 
Presidente Prudente, e O Cruzeiro – Sorocaba; e a revista da Associação dos 
Distribuidores de Produtos Pet;
•	 Entrevista a TV Record – Ribeirão Preto, no dia 05/2, sobre a castração de 
cães e gatos;
•	 Entrevistas aos programas Câmera Record e Domingo Espetacular, da 
TV Record – São Paulo, nos dias 10 e 26/2, sobre raças de cães que estão 
desaparecendo;
•	 Entrevista ao Portal Istoé, no dia 25/2, e ao Portal Ig, no dia 5/3, sobre pas-
se espiritual em animais;
•	 Entrevista, no dia 10/3, para a revista Veja São Paulo sobre o corte de cau-
da de gatos;
•	 Nota oficial do CRMV-SP, no dia 19/3, a TV Tribuna-Litoral sobre eutaná-
sia de animais.
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Acontece nas Comissões
CRMV-SP empossa nova Comissão 
de Médicos Veterinários de ONG’s
Fruto do I Encontro de Médicos Veterinários Responsáveis Técnicos de 
Organizações Não-Governamentais (ONGs) – Um Dia de Discussão, que 
ocorreu em agosto de 2014, a Comissão Técnica de Médicos Veterinários 
de ONGs é o novo grupo de trabalho criado pelo Conselho Regional de 
Medicina Veterinária do Estado de São Paulo (CRMV-SP).

Empossada no dia 20 de março, a comissão terá o objetivo de anali-
sar as demandas das ONGs de proteção animal, propor ideias e orienta-
ções sobre mutirões de castração, abrigos e bem-estar animal.

O grupo de trabalho terá como presidente a médica veterinária 
sanitarista, Vânia de Fátima Plaza Nunes, diretora técnica do Fórum 
Nacional de Proteção e Defesa Animal-SP, e responsável técnica do 
Grupo de Voluntários para Valorização da Vida Animal. 

Os demais membros da nova comissão são os médicos ve-
terinários Ivana Carvalho e Kátia Christina Jonesku, do Centro de 
Preparação e Recuperação de Animais (CEPRA); Ricardo Ribeiro 
Ciancio Siqueira e Natália de Quadros Bressa Silva (suplente) do 
Grupo de Esterilização Latidos e Miados; e Kalio Paarmann Junior, 
da Associação de Amparo aos Animais.

A comissão já discute a elaboração de um manual de orientação 
para ONGs, contendo, entre outras coisas, informações sobre feiras 
de adoção e registro das campanhas de vacinação e mutirões de 
castração junto ao CRMV-SP.

Responsáveis Técnicos de ONGs foram convidados a compor a nova comissão técnica do CRMV-SP

HOMEOPATIA VETERInÁRIA

- A comissão realizou no dia 5/03 o I Encontro de Homeopatia 
Veterinária, voltado aos médicos veterinários e acadêmicos em 
Medicina Veterinária, no auditório do CRMV-SP. Durante o evento 
foram arrecadados 50 quilos de ração e doados à ONG de Proteção 
Animal Cão Sem Dono, que abriga quase 300 cães;

- Em reunião do dia 6/3, o grupo de trabalho sugeriu temas a se-
rem abordados durante a programação do 7º Congresso Brasileiro 
de Homeopatia Veterinária, que acontecerá em outubro. Entre os 
temas estão as possibilidades de utilização de medicamentos ho-
meopáticos em animais de produção e a relação da Homeopatia 
Veterinária com o conceito de Saúde Única.

MEDICInA VETERInÁRIA LEGAL

A comissão se reuniu no dia 29/1 para avaliar as experiências profis-
sionais dos médicos veterinários cadastrados como peritos no banco de 
dados do CRMV-SP. O presidente da Associação Brasileira de Medicina 
Veterinária Legal, Sérvio Túlio Jacinto Reis, participou do encontro.

EnSInO E PESqUISA

No dia 6/2, a comissão se reuniu para elaborar a programação 
para I Encontro de Deontologia e Ética Veterinária, que, em maio, 
reunirá os professores universitários dessas disciplinas, na sede do 
CRMV-SP, com o objetivo de formar um diagnóstico do ensino da 
ética profissional na Medicina Veterinária.

nUTRIÇÃO AnIMAL

A comissão se reuniu no dia 5/2 para tratar da realização do I 
Simpósio de Responsabilidade Técnica em Nutrição Animal.

SAÚDE AMBIEnTAL

Em reunião no dia 10/2 a comissão discutiu a incidência de 
Mormo no Estado de São Paulo e também programou a realiza-
ção, em data ainda por definir, da 1ª Oficina sobre o Programa de 
Gerenciamento de Resíduos Sólidos de Saúde Animal. 

EqUIDEOCULTURA

No dia 26/2, a comissão se reuniu para discutir as providências 
necessárias para a viabilização do diagnóstico da zoonose Mormo, 
entre elas, a microchipagem dos animais e a criação de um cadas-
tro geral para controle da realização dos exames.

ALIMEnTOS

A comissão se reuniu no dia 26/2 para definir a programação 
do Ciclo de Palestras que será realizado pelo CRMV-SP para os pro-
fissionais recém-formados em Medicina Veterinária. Entre os te-
mas a serem abordados estão a legislação e ética do profissional 
responsável técnico, além das atividades deste profissional no se-
tor. Serão discutidos, também, os aspectos dos mercados nacio-
nal e internacional.

REUnIõES COnJUnTAS

- As comissões de Saúde Pública, Saúde Animal, de Clínicos de 
Pequenos Animais, de Bem-Estar Animal, e Ensino e Pesquisa se 
reuniram nos dias 8/1 e 3/3 para revisar o projeto de lei que substi-
tui o Decreto Estadual 40.400, que dispõe sobre instalações de es-
tabelecimentos veterinários. O projeto de lei será apresentado à 
Secretaria do Estado da Saúde de São Paulo.

- As comissões de Saúde Animal e de Equideocultura se reuni-
ram no dia 23/1 para análise da Portaria DAS/MAPA 379/2014, de 
dezembro de 2014, referente ao Projeto de Instrução Normativa 
para a vigilância do Mormo. Esteve presente à reunião o médico 
veterinário do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento, 
Fábio Alexandre Paarmann. Foi elaborado um parecer e encami-
nhado ao ministério.
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Consultora de Marketing do SEBRAE-SP, Ariadne Terrado apresenta no artigo a seguir 
dicas de como o empreendedor pode gerir seu negócio de forma a lidar com a crise 
econômica atual. Confira o que é possível fazer para driblar o pessimismo!

U ltimamente o assunto mais comentado em todas as mídias e rodas de conversas é a crise. Por todos os lados as pessoas comentam 
sobre o preço dos produtos, o aumento do dólar, a inflação alta, a crise da Petrobras, as medidas governamentais ineficientes, dentre 
outras questões. Essa “tensão” acabou se confirmando na última pesquisa mensal de indicadores que o SEBRAE-SP fez e que consta-

tou que o faturamento das micro e pequenas empresas paulistas despencou no início deste ano. 
Segundo a pesquisa, o recuo foi de 14,8% em janeiro, na comparação com o mesmo mês de 2014. Foi o maior porcentual de queda de receita 

para um mês de janeiro desde 1998, quando a pesquisa teve início. O estudo mostrou, ainda, novo recorde de pessimismo dos empresários para a 
atividade econômica nos próximos seis meses. 

Diante deste cenário, o consumidor coloca “o pé no freio” na hora de comprar e o empresário, por sua vez, se pergunta: “o que fazer?”. Essa é a per-
gunta que mais respondemos na consultoria de marketing. A primeira coisa que o empresário precisa ter é calma. Este é o momento para refletir so-
bre as ações que vem desenvolvendo, fazer um plano de ação e, acima de tudo, ter atitude! Reclamar e ficar esperando o cliente ir até você não vai 
fazer as coisas acontecerem diferente. 

Para ajudar nessa reflexão, seguem algumas dicas que sua empresa pode adotar para se destacar e driblar a crise. Quanto mais rápido a 
empresa reagir e se adaptar, menos ela sentirá. Bom trabalho!

emPreender

Ações de marketing para fugir da crise

Entenda a necessidade do seu cliente: em épocas de crise o consumidor tende a 
reduzir seu consumo e está mais aberto a experimentar opções um pouco mais ba-
ratas de produtos ou serviços. Procure entender esta nova necessidade e busque 
se adaptar, por exemplo, facilitando a forma de pagamento das consultas veteriná-
rias, negociando mais com fornecedores para manter o preço dos produtos, e ofe-
recendo algumas opções de produtos mais baratos.

Trabalhe seu cadastro de clientes: por meio do seu cadastro de clientes 
é possível fazer ações de e-mail marketing com lembrete da consulta de 
rotina ou informe sobre promoções e lançamentos; e ligações para agen-
damento de consultas ou para avisá-los de que aquele produto que ele 
sempre compra ou tanto procurava chegou. Anote no cadastro os produtos 
e serviços que seus clientes compram, assim como a frequência, para poder 
oferecer promoções direcionadas e antecipar a venda.

Aumente seu ticket médio: o desafio é fazer com que 
o cliente compre outros produtos ou serviços além da-
queles que inicialmente pretendia. Para que isso acon-
teça, treine sua equipe para que conheça os produtos e 
serviços que podem se complementar e, dessa forma, 
possam incentivar a compra pelos clientes. Trabalhe o 
visual merchandising, organizando os produtos de for-
ma atrativa e por segmentos, com boa iluminação, hi-
giene, e comunicação visual; organize a vitrine com uma 
área de promoções; crie combos de produtos e servi-
ços que ofereçam alguma vantagem; e inicie um clube 
de assinaturas em que o cliente paga, por exemplo, um 
valor mensal para receber a ração toda semana ou con-
segue um preço diferenciado por um pacote que dá di-
reito a quatro banhos mensais. 

Fortaleça sua marca: continue as ações de ma-
rketing e divulgação para que o cliente per-
ceba seus diferenciais e benefícios. Este é o 
momento de se destacar e marcar presença na ca-
beça do consumidor.

Trabalhe o emocional: 
o pet hoje é considera-
do membro da família, 
por isso, se sua empre-
sa trabalhar as ações de 
marketing enfatizando 
o carinho, o cuidado e o 
amor aos bichinhos, seus 
donos estarão mais aber-
tos a comprarem mais. 

Parcerias: faça parceria com 
empresas do seu entorno 
para dar desconto para fun-
cionários e divulgar sua em-
presa, e com fornecedores 
para promover eventos.

Aumente seu relacionamento com os clientes: faça um bom 
trabalho de pós-venda, ligue para seus clientes após a consulta 
para saber se os pacientes melhoraram, faça uma pesquisa de 
satisfação, parabenize o aniversário do pet, promova encontros, 
crie um blog e uma fanpage no Facebook e faça postagens de 
conteúdos interessantes sobre os pets. 
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Você no CRMV-SP

Em 13 de março, a chapa “Valorização”, que concorria à elei-
ção da Diretoria Executiva e de Conselheiros do Conselho 
Regional de Medicina Veterinária do Estado de São Paulo 

(CRMV-SP), foi eleita com 90,54% dos votos válidos. Juntamente 
com os demais integrantes da chapa eleita para o triênio 2015-
2018, Mário Eduardo Pulga será empossado como novo presi-
dente do CRMV-SP no dia 3 de agosto.

Fazendo parte da Diretoria Executiva do Conselho há quase 10 
anos – primeiro como tesoureiro e, nos últimos três anos, como 
vice-presidente –, Pulga considera que assumir a presidência do 
CRMV-SP será uma grande honra e uma oportunidade de retribuir 
para a profissão um pouco do muito que ela lhe proporcionou. 

Essa “dívida” com a profissão é grande. Pulga sempre quis ser 
médico veterinário, inspirado pelas criações de animais do seu 
avô. Resistindo a pressão do pai e do irmão, que insistiam para que 
se formasse em Medicina, ele prestou o vestibular para Medicina 
Veterinária uma única vez e, em 1974, passou a cursar uma das 
melhores faculdades do País na área, a Faculdade de Medicina 
Veterinária e Zootecnia da Universidade de São Paulo (FMVZ-USP). 

No mesmo ano em que se formou, Pulga teve três importan-
tes oportunidades de trabalho: estruturar uma fazenda em Goiás; 
voltar para sua região de origem como funcionário de uma coo-
perativa no Vale do Paraíba; ou ser candidato no processo seleti-
vo da Bayer Saúde Animal, com matriz em São Paulo. “Optei pela 
última depois de assistir a uma palestra de um médico veteriná-
rio da Bayer que fez um seminário na faculdade, sobre um produ-
to inovador no mercado de gado de corte”, lembra. 

Determinado, Pulga passou no processo seletivo da em-
presa e foi contratado para trabalhar no setor de Pesquisa e 
Desenvolvimento (P&D), iniciando na Bayer uma carreira que 
duraria 32 anos. A partir de então, Pulga teve a oportunidade de 
realizar testes clínicos exigidos para o registro de novos produ-
tos da empresa no Brasil e ficar sabendo das novidades antes de-
las chegarem ao mercado.

Em 1983, a Bayer comprou uma fazenda em Avaré, no inte-
rior de São Paulo, e Pulga foi o responsável por coordenar, du-
rante três anos, a implantação de uma fazenda experimental da 
empresa. “Por conta disso, tive a oportunidade de conhecer uma 
outra fazenda experimental que a Bayer já tinha na Austrália.”

Com a experiência que conquistou, ele foi convidado, em 
1986, a ser chefe do Setor Técnico da matriz da empresa, passan-
do pelos cargos de Responsável Técnico e de chefe do Setor de 
Assuntos Regulatórios. “Aprendi muito nessa época, pois monta-
va todo o dossiê de apresentação dos novos produtos a ser sus-
tentado diante do Ministério da Agricultura”, afirma. 

Mário Eduardo Pulga: o presidente eleito do CRMV-SP
Funcionário de carreira aposentado da Bayer S.A., o atual vice-presidente do CRMV-SP foi eleito 
presidente da instituição para o triênio 2015-2018 e deve ser empossado no dia 3 de agosto

Mário Eduardo Pulga participa há quase 10 anos da Diretoria Executiva do CRMV-SP

Sendo detentor de um sobrenome sugestivo, Pulga figurou 
como personagem de um gibi educativo da Bayer sobre antipul-
gas, como o Dr. Pulga, médico veterinário responsável pelo cachor-
ro Pingo. Mas, além de ser ‘garoto propaganda’, o médico veterinário 
teve a oportunidade de auxiliar a empresa na implantação de dois 
projetos pioneiros, o serviço de teleatendimento veterinário e do ser-
viço de fármaco vigilância da Bayer Saúde Animal. 

Antes de se aposentar, Pulga exercia o cargo de gerente de 
relações institucionais da Bayer, quando teve oportunidade de 
representar a empresa no Sindicato Nacional da Indústria de 
Produtos para a Saúde Animal (Sindan), presidindo comissões, 
como a de Febre Aftosa. 

“Devo a esta empresa grande parte de tudo que consegui 
na minha vida profissional. Pude fazer viagens ao exterior, está-
gios multidisciplinares, desde treinamentos técnicos até cursos 
de neurolinguística, liderança, gerenciamento, administração de 
tempo e técnicas de apresentação”, reconhece agradecido. 

Pulga ressalta que as dicas para uma carreira de sucesso como 
a dele valem para os profissionais de qualquer área de atuação: 
atualização constante, interesse, curiosidade, habilidades extra-
curriculares e uma postura otimista em relação à profissão.

Mesmo com uma carreira próspera, Pulga procurou se envol-
ver com as diversas atividades relacionadas à profissão e à sua va-
lorização. Ainda nos anos 1980, fez parte da diretoria da Sociedade 
Paulista de Medicina Veterinária e, mais recentemente, participou 
como conselheiro da Fundação da FMVZ-USP. Atualmente, além 
de ocupar o cargo de vice-presidente do CRMV-SP, ele também 
compõe o corpo de conselheiros da Fundação Parque Zoológico 
de São Paulo. 
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Instituto Pasteur: o desafio 
de ser a primeira médica 
veterinária a dirigir a instituição

entrevista

HÁ qUAnTO TEMPO ATUA nA ÁREA DE SAÚDE PÚBLICA?
Sempre trabalhei na área de Saúde Pública. Primeiro atuei no antigo 
Serviço de Zoonoses de Guarulhos de 1990 a 1991, e a partir de 1992, 
no CCZ-SP, principalmente no controle e vigilância da raiva. Em 2008, 
fui convidada a participar da assistência técnica do Gabinete da CCD 
da Secretaria de Estado da Saúde. O Instituto Pasteur está ligado a essa 
coordenadoria, que nada mais é do que o órgão responsável pela vi-
gilância em Saúde no estado. Depois, já em 2011, tive a oportunidade 
de trabalhar no IP como médica veterinária e, no final de 2012, recebi o 
convite para assumir a direção da instituição. 

COMO FOI qUAnDO RECEBEU O COnVITE PARA ASSUMIR A DIREÇÃO 
DO InSTITUTO?
Encarei como um reconhecimento à contribuição que tinha dado à CCD 
e ao trabalho que desenvolvi durante o período em que estive na asses-
soria técnica. Foi algo muito importante para mim como profissional. Fi-
quei muito contente e, por outro lado, sabia que seria um grande desafio.

COMO A PRIMEIRA MÉDICA VETERInÁRIA A ASSUMIR O CARGO, 
ACREDITA qUE PODE TER UM nOVO OLHAR SOBRE O TRABALHO DE-
SEnVOLVIDO nO IP?
Atualmente, a situação epidemiológica da raiva no Estado de São Paulo é 
considerada bastante favorável, pois temos a raiva humana já controlada, 
assim como a raiva da variante canina em cães e gatos. O desafio, hoje, é 
monitorar e controlar essa zoonose nas diferentes espécies animais, prin-
cipalmente, em silvestres, assim como sensibilizar os médicos veterinários 
sobre a necessidade da sua atuação como sentinelas de casos da doença. 
Acredito que minha formação facilitará a atuação nesse momento. O olhar 
de um médico veterinário é essencial para a estruturação de estratégias 
para o monitoramento e controle da raiva juntamente com os demais pro-
fissionais que já compõem a equipe que atua no instituto. 

Especialista em Saúde Pública, Luciana Hardt Gomes, iniciou a carreira profissional 
praticamente no Centro de Controle de Zoonoses do Município de São Paulo (CCZ-SP), 
do qual chegou a ser diretora antes de ser convidada a fazer parte da assistência técnica 
da Coordenadoria de Controle de Doenças (CCD) da Secretaria de Estado da Saúde de 
São Paulo. Com a experiência adquirida tanto na vigilância e controle da raiva pelo 
município quanto pelo estado, Luciana é, desde 2012, a primeira médica veterinária a 
dirigir o Instituto Pasteur (IP) São Paulo. Também membro da Comissão Técnica de Saúde 
Pública pelo Conselho Regional de Medicina Veterinária do Estado de São Paulo (CRMV-
SP), ela fala sobre a experiência e os desafios de ocupar o cargo na instituição secular que 
é referência nacional e internacional no controle e vigilância da raiva. 

qUAIS SÃO AS LInHAS DE ATUAÇÃO DO IP DIAnTE DESSE qUADRO 
ATUAL DA RAIVA?
O laboratório de diagnóstico em raiva do IP tem hoje um papel funda-
mental nesse momento de vigilância da doença em cães e gatos. Cerca 
de 90% de todas as amostras desses animais do estado que são encami-
nhadas para vigilância de raiva vêm para a cidade de São Paulo. A maior 
parte dessas amostras vem para o Pasteur embora existam oito labora-
tórios de diagnóstico em raiva no estado. Além disso, esse é um labora-
tório referência nacional para o processamento de amostras humanas. 
Ele recebe amostras de todo o País, exceto Minas Gerais, para avaliação 
sorológica de dosagem de anticorpos antirrábicos. São analisadas em 
torno de 25 mil amostras de soro por ano de pessoas que estão expos-
tas ao risco de contraírem a doença, como as que trabalham em canis, 
em CCZs, em campanhas de vacinação, médicos veterinários que atu-
am com o manejo de animais, entre outros. Além disto, o Laboratório 
realiza a tipificação antigênica e genética do vírus isolado em humanos 
e animais. Fora isso, o IP produz um conjugado utilizado no diagnóstico 
da raiva que, por meio do Ministério da Saúde, é repassado para toda a 
rede nacional de laboratórios, e temos o papel de apoiar os municípios 
nas ações de vigilância e controle da raiva, seja com a publicação de 
manuais técnicos, orientação de campanhas ou a definição da popula-
ção de cães e gatos a ser vacinada por cidade.

COM A ÚLTIMA REFORMA DO IP, O AMBULATÓIO MÉDICO qUE FUn-
CIOnAVA nA InSTITUIÇÂO DEIxOU DE ExISTIR?
O ambulatório que havia aqui no IP, e que atendida as pessoas tanto na 
pré quanto na pós exposição ao vírus, passou a funcionar no Instituto 
Emílio Ribas, onde o Pasteur possui uma equipe de médicos atendendo 
à profilaxia da raiva humana. A passagem para o Instituto Emílio Ribas 
foi realizada em fevereiro de 2013. De acordo com o SUS, essas ações de 
atendimento são de responsabilidade, principalmente, dos municípios. 
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Existem locais organizados pelas Prefeituras que atendem as pesso-
as agredidas. O IP é responsável pelas ações de vigilância da doença, 
atuando, por exemplo, no monitoramento do Sistema de Informação 
de Agravos de Notificação (Sinan) com relação aos registros de casos 
de raiva humana e das agressões ocasionadas por diferentes espécies 
animais. Dessa forma, temos condição de propor melhorias no preen-
chimento do formulário de notificação e verificar se o atendimento está 
sendo feito de forma adequada, assim como sinalizar a necessidade de 
capacitação das equipes de atendimento. 

qUAL FOI A IMPORTÂnCIA DO IP PARA A MAnUTEnÇÃO DA SAÚDE 
PÚBLICA AO LOnGO DOS AnOS E OS RESULTADOS ALCAnÇADOS?
O IP é responsável por coordenar a vigilância e controle da raiva no Es-
tado de São Paulo. Há uma meta no Continente Americano para 2015 
de eliminação da raiva humana transmitida por cães. Apesar de não ter-
mos notificado casos de raiva humana transmitida pela variante canina 
no último ano, o Maranhão, por exemplo, é um local no Brasil que pre-
cisa ser monitorado, e ainda temos raiva nas Américas em lugares como 
a Guatemala, a Bolívia, a República Dominicana e o Haiti. Então, como 
não haverá a possibilidade de todo o continente americano ser decla-
rado livre de raiva humana pela variante canina, serão declaradas áreas 
menores. Ao se olhar o continente americano do ponto de vista do con-
trole da doença, ele está muito melhor do que, por exemplo, a África 
e a Ásia, onde ainda há muitos casos de raiva humana. O País saiu de 
uma situação de alto risco e tem áreas consideradas de risco moderado 
ou baixo para a doença. Dessa forma, no Brasil, o Ministério da Saúde 
vem propondo que o Estado de São Paulo, assim como os estados da 
região Sul e o Distrito Federal, sejam declarados como áreas livre de 
raiva humana pela variante canina. Estamos em vias dessa declaração 
e, consequentemente, precisamos intensificar as ações de vigilância. 

O qUE LEVA O ESTADO DE SÃO PAULO A SER DECLARADO LIVRE DA 
DOEnÇA?
Já atingimos os indicadores preconizados pela Organização Pan-Ame-
ricana de Saúde. Não temos raiva humana desde 2001, mas esse foi um 
caso pela variante três, de morcegos hematófagos. Desde 1996 não te-
mos nenhum caso de raiva humana pela variante canina e, desde 1997, 
nenhum caso de cão pela mesma variante. Ou seja, desde o final dos 
anos 1990 não temos mais a variante dois, canina, circulando no estado. 

ATUALMEnTE, qUAIS OS PRInCIPAIS DESAFIOS DO InSTITUTO?
O principal desafio é continuar realizando as ações diante de uma si-
tuação de controle, quando se torna mais difícil conseguir recursos 
e investimentos. Outra questão é a necessidade de sensibilização de 
médicos e médicos veterinários e da população. Nesse momento, os 
clínicos podem pensar que não precisam mais estar alertas à doença e 

a população, principalmente quando ouve ‘livre de raiva humana’, achar 
que não precisa mais vacinar seus cães e gatos. É ai que está o risco 
de surgirem novos casos da doença, que ainda é presente em países 
que fazem fronteira com o Brasil. Para manter esse status de livre da do-
ença, a população precisa manter seus animais vacinados, lembrando 
que a vacina oferece imunização contra qualquer uma das variantes do 
vírus, assim como procurar atendimento médico no caso de agressões 
por animais. Assim como os profissionais de saúde devem permanecer 
em alerta para suspeitarem da doença tanto em humanos quanto em 
animais. Os médicos veterinários, em especial, devem estar cientes de 
que são sentinelas e que devem suspeitar da raiva em um momento 
em que, inclusive, não se espera mais os sinais clássicos da doença. O 
vírus da raiva atualmente circulante no estado é da variante de morce-
gos e quando atinge cães e gatos tem sinais muito mais paralíticos. Eles 
devem suspeitar desse novo quadro clínico da doença e encaminhar 
amostras para a Vigilância Epidemiológica de seus municípios. 

O qUE ESTÁ SEnDO FEITO PARA qUE O IP POSSA APRIMORAR SEU 
TRABALHO nESSE MOMEnTO?
Temos uma parceria com o Laboratório de Epidemiologia e Bioestatís-
tica da Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia da Universidade 
de São Paulo (FMVZ-USP) por meio da qual fizemos um diagnóstico do 
sistema de vigilância da raiva no Estado de São Paulo, que está para ser 
publicado, o qual esperamos que repercuta em ações práticas de melho-
ria. Em avaliação prévia já foi diagnosticada a necessidade do estabele-
cimento de um modelo de vigilância baseada em risco para melhorar a 
capacidade do atual sistema. Além disso, para aprimorar a qualidade da 
informação está em discussão a implementação de um sistema de infor-
mação laboratorial que facilitará a participação dos municípios. Também 
pleiteamos uma modernização na estrutura dos laboratórios, com o in-
cremento de recursos humanos para que possamos ampliar o trabalho 
não só em raiva, mas também para outras viroses. 

ALÉM DE SER UMA REFERênCIA nO COMBATE A RAIVA, O IP PODE, 
EnTÃO, PASSAR A ATUAR COM OUTRAS DOEnÇAS?
A missão do instituto é a de contribuir para a Vigilância em Saúde por 
meio de vigilância epidemiológica, controle de risco e programas de 
capacitação relativos à raiva e outras encefalites virais. Possuímos um 
laboratório de virologia que tem estrutura física para esses diagnósti-
cos. Desta forma, operacionalmente, tanto em relação à estrutura física 
quanto a capacidade de nossos pesquisadores em atuar em pesquisas 
que sejam de interesse para a Saúde Pública, podemos ampliar nos-
sa atuação. O Instituto Adolf Lutz tem um papel muito importante no 
diagnóstico humano e o Instituto Pasteur, que já trabalha tanto com a 
raiva humana quanto animal, teria o perfil e um grande potencial para 
atuar com as doenças virais em animais, por exemplo. 

•	 É formada em Medicina Veterinária pela Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia 

da Universidade de São Paulo (FMVZ-USP); 

•	 Possui especialização em Saúde Pública pelo Centro Universitário São Camilo;

•	 É membro da Comissão de Saúde Pública do CRMV-SP;

•	 Atua como diretora técnica de saúde do Instituto Pasteur.

Perfil: Luciana Hardt Gomes
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Instituição secular, criada em 1903 por um grupo de médicos e bene-
méritos e doada ao governo paulista em 1916, o Instituto Pasteur (IP) 
São Paulo sempre se destacou como referência nacional e internacio-

nal no controle e vigilância da raiva, assim como na pesquisa científica e 
na produção de insumos voltadas ao diagnóstico da doença. Como re-
conhecimento do importante papel do instituto, ao longo de sua histó-
ria, para com a Saúde Pública, a Organização Mundial da Saúde (OMS) 
concedeu ao IP o título de Centro Colaborador em Raiva. 

“A participação do Instituto Pasteur como primeiro centro cola-
borador em raiva na América Latina será 
de suma importância para a inserção da 
realidade latino-americana na pauta de 
ações globais de vigilância e controle da 
raiva”, afirma a diretora técnica de Saúde 
do IP, Luciana Hardt Gomes. 

Designado pela OMS em agosto de 
2014, o IP terá que cumprir um plano de 
trabalho de quatro anos que, entre ou-
tras coisas, define que o instituto deve 
colaborar no diagnóstico da raiva em 
humanos e em animais e no treinamen-
to para esse diagnóstico e para a profila-
xia da raiva humana; contribuir com os 
estudos antigênicos e genéticos do ví-
rus da raiva; e prover o conjugado para 
o diagnóstico da raiva para laboratórios 
da América latina e do Caribe. 

A biomédica e responsável pela Comissão de Formação e 
Desenvolvimento Profissional do IP, Luciana Botelho Chaves, con-
sidera que esse é um momento de visibilidade tanto do Instituto 
quanto do Brasil. “Já recebemos profissionais do Equador e da 
Argentina buscando treinamento.”

A diretora técnica do IP afirma que, nesse ano, a instituição irá 
receber também profissionais de Cuba para serem capacitados em 
Biologia Molecular e determinação das variantes do vírus que circu-
lam no país da América Central. 

MUDAnÇA DA SITUAÇÂO DA RAIVA nO BRASIL E nO ESTADO

Criado em uma época em que a raiva fazia muitas vítimas fatais 
em São Paulo, o Instituto Pasteur (IP) participou ativamente, ao longo 

dos anos, da mudança dessa realidade. Como resultado desse es-
forço, nenhum caso de raiva humana é notificado desde 2013 no 
Brasil, quando houve cinco ocorrências, das quais três transmitidas 
por cães, no estado do Maranhão, e duas com transmissão por sa-
güis, no Piauí.  

No Estado de São Paulo, onde a atuação do IP é maior, essa re-
alidade foi alcançada há mais tempo. “O estado está em vias de ser 
declarado pela Organização Mundial da Saúde como área livre da 
raiva humana pela variante canina. No estado, não há nenhum re-
gistro de caso humano da doença desde 2001, este causado pela 

variante de morcego hematófago. O úl-
timo caso, entretanto, de raiva huma-
na pela variante canina foi em 1996, em 
Ribeirão Preto.”, afirma a diretora técnica 
do IP, Luciana Hardt Gomes. 

Essa mudança da situação da raiva 
em São Paulo começou já na década de 
1970, com a implantação pelo governo 
paulista, sob a coordenação do IP, de um 
programa de controle da raiva. A partir 
de então, houve uma importante queda 
no número de casos de raiva humana no 
estado. Na época eram registrados cerca 
de 20 casos anuais. 

Quanto à raiva em cães e gatos, entre 
os anos 1988 e 1997 foram registrados cer-
ca de 1.200 casos, causados, em quase sua 

totalidade, pela variante canina do vírus, e desde então essa variante 
não é isolada em animais. De 1998 a 2013, no entanto, ocorreram pou-
co mais de 36 casos de raiva em cães e gatos por variantes de morce-
go, os últimos em dois cães em Ribeirão Preto e um gato em Campinas.

A raiva dos herbívoros transmitida pelo morcego hematófago, en-
tretanto, preocupa. Foram 96% de notificações a mais no período de 
1988 a 2007. Em 2013, foram registradas 262 amostras positivas para 
raiva e, em 2014, 290, a maioria de bovinos. 

A Secretaria de Agricultura e Abastecimento do Estado de São 
Paulo, responsável pela vigilância da raiva em herbívoros, já trabalha 
no controle de morcegos hematófagos, empregando a pasta vampiri-
cida – produto à base de anticoagulante que é levado para dentro dos 
abrigos pelos animais capturados. Essa nova realidade, entretanto, traz 

matéria de caPa

Instituto Pasteur recebe título de 
primeiro Centro Colaborador em 
Raiva da OMS na América Latina
Há 112 anos contribuindo para a prevenção, o controle e a vigilância da raiva no Estado de São Paulo e também no 
Brasil, por meio de pesquisas e do desenvolvimento de técnicas modernas de diagnóstico, o Instituto Pasteur São Paulo 
recebe o título de Centro Colaborador em Raiva da Organização Mundial da Saúde

 A participação da instituição 
como centro colaborador em 

raiva da OMS será de suma 
importância para a inserção 

da realidade latino-americana 
na pauta de ações globais 
de vigilância e controle da 

raiva, até agora influenciadas 
principalmente pela Europa e 

pela América do Norte 
Luciana Hardt, diretora técnica de Saúde do IP
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Fonte: Instituto Pasteur

AMPLA ATUAÇÃO

A designação do Instituto Pasteur (IP) como Centro Colaborador em 
Raiva pela Organização Mundial de Saúde (OMS) não foi obtida apenas 
pela sua história de sucesso no combate, na prevenção e na vigilância 
da raiva ao longo de seus 112 anos. O IP continua a desempenhar um 
papel fundamental no diagnóstico da doença. 

Com seu laboratório divido entre os setores de Sorologia, Virologia, 
Biologia Molecular e Imuno-histoquímica (IHQ), o IP é responsável pelo 
diagnóstico animal, com o recebimento de amostras para tipificação 
antigênica e genética do vírus; pela dosagem de anticorpos antirrábi-
cos, recebendo em torno de 25 mil amostras humanas por ano; e é o 
único laboratório do País a realizar o diagnóstico laboratorial ante-mor-
tem da raiva humana. 

à tona a necessidade de um novo olhar sobre a doença também pela 
população, pelos médicos veterinários e pelos governantes. 

“Não temos mais a variante canina, aquela em que o cão ou gato fi-
cava agressivo e agredia outros animais ou humanos. Com a variante 
de morcego, o animal, na maioria das vezes, fica paralisado e não tem 
mais potencial de dispersar o vírus. Precisamos, portanto, estar ainda 
mais vigilantes”, afirma Luciana Hardt Gomes. 

A diretora técnica em Saúde do IP ressalta que o caminho para que 
os municípios realmente construam um bom sistema de vigilância é o 
estabelecimento de parcerias com os médicos veterinários. “Precisamos 
de uma rede de profissionais capacitados, pois é isso que vai garantir 
a rápida detecção de novos casos da doença e a consequente tomada 
de ações necessárias”, disse.

O sistema de vigilância também depende da sociedade, ressalta a 
diretora técnica em Saúde do IP.  “Considerando que não têm sido diag-
nosticados casos de raiva pela variante canina, existe a possibilidade 
das campanhas de imunização antirrábica serem suspensas, a exem-
plo dos três estados da região Sul. Com a mudança de estratégia, as 
campanhas de vacinação passariam a ser realizadas apenas em áreas 
de risco ou no controle de foco. A vacinação ficaria disponível em pos-
tos fixos o ano todo, mas a população ficaria responsável por imunizar 
seus animais anualmente.”

Para o professor aposentado da FMVZ-USP, Fumio Honma Ito, é pre-
ciso mudar a abordagem. “Em termos de controle da doença ainda fico 
frustrado. Enquanto não melhorar a qualidade de vida do brasileiro, es-
pecialmente em regiões mais pobres, não haverá o controle da raiva. 
O problema com os animais silvestres também deve estimular a atua-
ção em outras frentes.”

Fonte: Instituto Pasteur

“Quando recebemos uma amostra de caso suspeito de raiva huma-
na, a virologia faz o isolamento do vírus; a biologia molecular faz a técni-
ca de PCR e o sequenciamento para comprovar o mais rápido possível 
o diagnóstico; e a sorologia faz a análise do líquor e do soro para de-
tectar a presença de anticorpos – um indicativo de infecção no caso de 
pessoas não vacinadas. Já o laboratório de IHQ, possibilita uma técnica 
diferenciada de diagnóstico dependendo do tipo de amostra e armaze-
nagem”, explica a biomédica responsável pelo Setor de Sorologia do IP, 
Luciana Botelho Chaves. 

O IP ainda possui uma equipe capacitada para apoiar a coordena-
ção e avaliação das ações de vigilância e controle da raiva. Convidada 
a trabalhar no IP devido a sua experiência como gerente dos Centros 
de Controle de Zoonoses de Guarulhos e São Paulo, a médica veteri-
nária, presidente da Comissão Técnica de Saúde Pública do Conselho 
Regional de Medicina Veterinária (CRMV-SP) e diretora técnica do Centro 
de Vigilância e Controle da Raiva do Instituto, Adriana Maria Lopes Vieira, 
considera de suma importância essa interlocução. 

“É importante que o Instituto coordene e oriente os grupos re-
gionais de vigilância epidemiológica e municípios, especialmen-
te agora que o Estado de São Paulo deve ser declarado como área 
livre de raiva humana transmitida pela variante canina. Dessa for-
ma, conseguimos melhorar a vigilância epidemiológica, afinal, a 
raiva no ambiente silvestre ainda é um risco para a área urbana”, 
pondera Adriana. 

Bióloga, pesquisadora científica e responsável pela Comissão 
Científica do IP, Juliana Castilho, completa dizendo que o Instituto 
também tem auxiliado outros Estados com a análise de amostras 
e diagnósticos, e tem disseminado o conhecimento adquirido ao 
longo dos anos a outros países. “O IP se faz importante, portan-
to, para o controle da raiva tanto no Estado São Paulo, quanto no 
Brasil e na América Latina.” 

Além de atuar no diagnóstico e na análise laboratorial, o IP pro-
duz um conjugado antirrábico utilizado no diagnóstico da raiva 
e faz o repasse desse insumo para toda a rede nacional de labo-
ratórios. Esse é o mesmo conjugado que, com o plano de traba-
lho junto à OMS, será disponibilizado também para os países da 
América Latina.

PRÉ E PÓS-ExPOSIÇÃO À RAIVA

Até 2012, o Instituto Pasteur (IP) era também responsável pelo 
atendimento médico pré e pós-exposição à raiva, com aplicações 
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de vacinas e soros, além da coleta de sangue para dosagem de 
anticorpos antirrábicos. Com o início da última reforma do IP, 
entretanto, esses serviços foram transferidos para o Instituto de 
Infectologia Emílio Ribas, cuja Unidade de Tratamento Intensivo 
já era referência para o tratamento de pacientes diagnosticados 
com raiva no Estado de São Paulo.

O IP, porém, continua responsável pela análise das amostras co-
letadas tanto para avaliação sorológica quanto para o diagnóstico, 
assim como pelo gerenciamento dos atendimentos relacionados 
ao controle da raiva no Estado e pelo incentivo à imunização hu-
mana e animal. 

A diretora técnica de Saúde do IP, Luciana Hardt Gomes, afirma 
que o Instituto tem feito campanhas junto às instituições de classe 
e universidades lembrando que todas as pessoas com risco de ex-
posição à doença devido à atuação profissional devem receber a 
imunização pré-exposição, que consiste em três doses da vacina an-
tirrábica e o acompanhamento sorológico periódico. 

“Todos aqueles que manejam animais, sejam médicos veteri-
nários, funcionários de pet shops ou estudantes, devem receber a 
imunização pré-exposição e fazer a avaliação sorológica pelo me-
nos anualmente”, afirma. 

A imunização pré-exposição ainda é pequena, apesar de atual-
mente estar disponível na rede pública municipal de Saúde de todo 
o estado e ser crescente o número de profissionais diariamente ex-
postos ao risco. Essa situação se deve às graves reações adversas 
que a vacina tipo Fuenzalida-Palácios, utilizada no Estado de São 
Paulo até o ano 2000, provocava. “Essa vacina era produzida em cé-
rebro de camundongos lactentes e o risco das reações adversas era 
maior que o risco da própria doença. Atualmente, a vacina utilizada 

“Há 14 anos, o Estado de São Paulo não registra nenhum caso de raiva em humanos. O últi-
mo foi em 2001, no município de Dracena. Esse resultado é fruto direto do trabalho desenvolvi-
do pelo Instituto Pasteur ao longo dos últimos 112 anos, com maior ênfase a partir de meados 
dos anos 1990, quando a instituição, vinculada à Secretaria de Estado da Saúde, passou a realizar 
a coordenação do controle da raiva no Estado. Desde então houve expressiva queda no número 
de casos de raiva em cães e gatos.

O empenho dos profissionais, na pesquisa científica e na assistência, consolidou o Pasteur 
como referência nacional, atendendo a todo o país para a realização de dosagem de anticorpos 
antirrábicos. O instituto realiza, ainda, um importante trabalho de orientação e assessoramento 
aos municípios paulistas para as campanhas de vacinação contra a raiva, protegendo os animais 
e a população contra um vírus altamente letal. Indubitavelmente, o Pasteur é um dos mais im-
portantes centros de excelência da rede pública de saúde de São Paulo e do Brasil”, David Uip, 
secretário de estado da Saúde de São Paulo.

Instituto Pasteur: excelência no controle e vigilância da raiva
Divulgação / SES/SP 

“O Instituto Biológico tem ações integradas com o Instituto Pasteur com vistas à reali-
zação de diagnóstico diferencial de agentes causais de encefalite em amostras que foram 
negativas para o vírus rábico. Essa parceria é importante para vigilância da Encefalopatia 
Espongiforme Bovina (Bovine Spongiform Encephalopaty – BSE) no Brasil. Ressalta-se que 
o Instituto Biológico é o único órgão credenciado para testes de BSE no Estado de São 
Paulo”, Antonio Batista Filho, diretor-geral do Instituto Biológico.

Divulgação / Instituto Biológico

é produzida em cultivo de células e é segura. Mesmo assim, os pro-
fissionais ainda se descuidam”, alerta a diretora técnica.

Médico do IP há 15 anos e um dos responsáveis pela redação da 
atual norma brasileira de profilaxia da raiva humana, Wagner Costa 
afirma que o Instituto foi o responsável por realizar um levantamen-
to de custos para a substituição da vacina no Estado de São Paulo 
– o primeiro do País a utilizar vacinas de cultivo celular. “Na época, 
foram gastos em torno de cinco milhões de dólares para que a subs-
tituição fosse efetuada, mas essa decisão incentivou a aplicação da 
medida em todo o País.”

O médico do IP ressalta que, apesar da evolução na vacina, ela ainda 
não garante uma imunização permanente, assim como as usadas para 
o combate a outras doenças. “A raiva é uma doença do reino animal e a 
proteção da vacina é fugaz. Por essas características, não há indicação 
para se imunizar toda a população e nem a raiva é passível de ser erra-
dicada nas diferentes espécies animais. Em conjunto com outras doen-
ças, exige um permanente acompanhamento e vigilância.” 

A biomédica e responsável pelo Setor de Sorologia do IP, Luciana 
Botelho Chaves, afirma ser importante que, já nas universidades, seja 
passada a informação sobre a imunização pré-exposição. “A imuniza-
ção pré-exposição é uma recomendação da OMS, mas há profissionais 
que nunca receberam a vacina.”

O Laboratório da instituição realiza a avaliação da dosagem de an-
ticorpos antirrábicos de pessoas que recebem a imunização pré-expo-
sição ao vírus em quase todo o Brasil. “O resultado tem que apresentar 
anticorpos neutralizantes iguais ou superiores a 0,5 UI/mL. Caso o re-
sultado seja menor, deve ser aplicado um reforço.”

Além da avaliação sorológica, o IP também monitora o atendimen-
to às pessoas que são agredidas por animais na rede pública de Saúde, 
assim como sugere melhorias e adaptações. Existe uma norma nacional 
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comenta a diretora técnica em Saúde do IP, Luciana Hardt Gomes. 
Atualmente, o IP soma 39 projetos de pesquisa em desenvolvi-

mento e conta com 20 pesquisadores, entre os quais biólogos, mé-
dicos veterinários e biomédicos. 

A bióloga, pesquisadora científica e responsável pela Comissão 
Científica do IP, Juliana Castilho, afirma que quatro dos 39 projetos 
são financiados e outros 16 são em parceria com outras instituições. 

Os projetos estão divididos em oito linhas de pesquisa: identifi-
cação de espécies hospedeiras e reservatórios do vírus da raiva; es-
tudo da ação de mecanismos e moléculas como agentes antivirais; 
epidemiologia molecular do vírus da raiva isolado de diferentes hos-
pedeiros e reservatórios; controle, vigilância e epidemiologia da rai-
va humana e animal; detecção e caracterização de agentes virais 
em quirópteros; desenvolvimento, padronização e aprimoramento 
de metodologias para a produção de insumos e técnicas laborato-
riais aplicadas ao diagnóstico da raiva; e profilaxia da raiva humana.

Juliana explica que as pesquisas contribuem para a elucidação 
dos reservatórios que têm importância na transmissão do vírus da 
raiva e do seu ciclo epidemiológico; para o surgimento de novas e 
melhores técnicas para o diagnóstico da raiva e outras doenças vi-
rais, assim como a produção de insumos; e para o melhor entendi-
mento da infecção e da resposta imune do hospedeiro, bem como 
das possíveis terapias contra o vírus, pontos importantes na busca 
por um tratamento eficaz para a doença. 

“Quando pensamos em tratamento, temos que, primeiro, conhe-
cer um pouco da doença e quais as particularidades do hospedei-
ro frente ao vírus. Atualmente já sabemos que a resposta imune é 
órgão-específica. Conhecer melhor como esse hospedeiro respon-
de possibilita a elaboração de medidas mais eficazes de tratamen-
to”, explica a biomédica e pesquisadora do IP, Fernanda Guedes Luiz

Para Wagner, a pesquisa científica é essencial para o combate à 
doença. “Precisamos dessas informações até mesmo para saber o 
risco da doença para o ser humano. É possível, por exemplo, que o 
vírus tenha uma mutação e as vacinas passem a ser ineficazes, en-
tão a pesquisa do vírus deve ser frequente.” 

Sorologia do Instituto Pasteur recebe em torno de 25 mil amostras  humanas anualmente

Divulgação/Instituto Pasteurde profilaxia da raiva humana a ser seguida. “Quando existe o risco do 
animal agressor estar infectado pelo vírus da raiva e ter ocorrido à ino-
culação do vírus no local da lesão, o tratamento pós-exposição com o 
soro e/ou a vacina impede que o vírus se replique e atinja o sistema ner-
voso central”, diz Luciana Hardt Gomes. 

Em áreas onde a doença é controlada, como nas cidades de São 
Paulo, Campinas e Ribeirão Preto, a orientação é a observação do 
animal agressor por dez dias. Já nas áreas consideradas não contro-
ladas, além da observação do agressor, inicia-se a aplicação de do-
ses de vacina.

Para o professor aposentado da FMVZ-USP, Fumio Honma Ito, a 
profilaxia da raiva ocorre ainda em exagero. “Estamos aplicando a pro-
filaxia da raiva em um número muito grande de humanos desneces-
sariamente. É necessário haver uma padronização de procedimentos.” 

A diretora técnica de Saúde do IP afirma ser preciso melhorar a de-
finição de quais são as áreas controladas e não controladas da doença 
no Estado e no Brasil. “Além disso, precisamos capacitar a rede médi-
ca para a melhoria do atendimento e a correta indicação da profilaxia.” 

Outro ponto que Wagner e a diretora técnica do Centro de Vigilância 
e Controle da Raiva do IP, Adriana Maria Lopes Vieira, ressaltam é a ne-
cessidade de ampliação gradativa da integração entre os serviços mu-
nicipais de vigilância epidemiológica ou de zoonoses com os médicos 
veterinários clínicos. Além de esses profissionais serem responsáveis 
por orientar proprietários sobre a importância da vacinação anual con-
tra a raiva e sobre o comportamento dos animais, eles são essenciais 
para a vigilância da doença. 

“O cão ou gato devem ser observados por dez dias após uma agres-
são e se permanecerem sadios pode ser dado a alta ao paciente agre-
dido e suspender a profilaxia. Mas isso também pode acontecer caso 
já se saiba o histórico de saúde desse animal. Essa troca de informa-
ções e esse trabalho integrado devem ser permanentes”, afirma o mé-
dico do IP. 

BUSCA PELA CURA 

Com a possibilidade do diagnóstico ante mortem da raiva em hu-
manos. Ao longo dos anos, as pesquisas científicas por tratamentos 
que possibilitem a cura da doença evoluíram, entretanto, dados da 
Organização Mundial da Saúde (OMS) indicam que anualmente, no 
mundo, quase 60 mil pessoas morrem em decorrência da infecção 
pelo vírus da raiva. 

Foram alcançados alguns raros casos de sucesso no tratamento 
de pacientes infectados pelo vírus da raiva, a exemplo de uma mu-
lher que sobreviveu ao vírus sem sequelas após ser tratada por meio 
do protocolo Milwaukee nos EUA e de um menino de Pernambuco 
tratado com uma adaptação do mesmo protocolo com auxilio do 
Instituto Pasteur (IP), mas que teve algumas sequelas motoras. 

Apesar desses resultados, o médico do Instituto, Wagner Costa, 
acredita que ainda se está muito longe da cura para a doença. “Esse 
é um tipo de vírus que quando chega ao sistema nervoso fica pro-
tegido e não pode ser combatido. Falar de um tratamento após a 
doença ter se estabelecido ainda é muito precoce.”

“O protocolo utilizado atualmente ainda é experimental. Ele é à 
base de antivirais e, por isso, há várias linhas de pesquisa no mundo 
que buscam combinações que poderiam ter melhores resultados”, 
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InTERDISCIPLInARIEDADE 

O trabalho desenvolvido pelo Instituto Pasteur (IP) conta com 
uma equipe formada por profissionais de diferentes áreas, o que 
reforça o conceito de Saúde Única – junção entre a saúde huma-
na, animal e ambiental – defendido pela Organização Mundial da 
Saúde. A instituição reúne pesquisadores biólogos, médicos veteri-
nários, médicos e biomédicos. 

Para a diretora técnica do Centro de Vigilância e Controle da 
Raiva do IP, Adriana Maria Lopes Vieira, a situação da raiva consegue 
mostrar bem o que é Saúde Única. “Envolve o animal, o ser humano 
e o meio ambiente. Se não olhássemos para essas interrelações pro-
fissionais não conseguiríamos encontrar caminhos para o combate 
a essa doença. É um trabalho conjunto imprescindível.”

A pesquisadora do IP, Karin Correa Scheffer Ferreira, médica vete-
rinária que atua no setor de sorologia na companhia de outros sete 
profissionais, todos biomédicos e biólogos, relata que essa interdis-
ciplinaridade só traz benefícios tanto à rotina laboratorial quanto ao 
desenvolvimento de pesquisas. 

“Dessa forma avaliamos outros pontos de vista e isso leva ao 
crescimento. De certa forma nos complementamos profissional-
mente”, afirma Karin, que pesquisa a Patogenia do vírus da raiva em 
morcegos em conjunto com os demais profissionais. 

O biólogo e pesquisador há 20 anos no IP, Pedro Carnieli Junior, 
concorda com Karin e afirma que a relação entre as diferentes pro-
fissões dentro da instituição acontece tão naturalmente e de forma 
tão intrínseca que é difícil definir onde começa o trabalho de uma 
profissão e termina o de outra. 

“Acredito que a interdisciplinaridade só enriquece as análises 
e as ações. Isso é fundamental dentro de um grupo de trabalho”, 

pondera o pesquisador, responsável por identificar, em 2006, outro 
reservatório do vírus da raiva no Brasil, o Cerdocyon thous, popular-
mente conhecido como cachorro do mato. 

Biomédica e também pesquisadora do IP, Fernanda Guedes 
Luiz, afirma que atuar em um grupo multiprofissional dá suporte 
para o desenho de um projeto de maneira mais abrangente, inte-
grando conhecimentos e gerando mais resultados positivos. 

Como resultado dessa relação de sucesso entre as colegas de 
trabalho, Fernanda se destaca com uma linha de pesquisa no se-
tor de Imuno-histoquímica (IHQ) que tem aperfeiçoado técnicas 
de diagnóstico virológico da doença. “Recentemente consegui-
mos padronizar um teste rápido de IHQ em fragmentos de células 
do sistema nervoso central de bovinos. Essa é uma técnica rápida 
e de custos reduzidos.” 

InVESTIMEnTO EM APRIMORAMEnTO PROFISSIOnAL

Além de todo o seu importante trabalho de pesquisa científica, 
assessoramento aos municípios, e análise e diagnóstico da raiva, o 
Instituto Pasteur (IP) ainda se destaca na capacitação de profissionais. 

A biomédica e responsável pela Comissão de Formação e 
Desenvolvimento Profissional da instituição, Luciana Botelho Chaves, 
destaca a participação do IP no Programa de Aprimoramento 
Profissional (PAP) da Secretaria de Estado da Saúde, que adota uma 
metodologia de aprendizagem com ênfase em treinamento em servi-
ço. “O IP disponibiliza anualmente quatro vagas para o programa, que 
tem duração de dois anos. Esses aprimorandos podem ser tanto mé-
dicos veterinários, quanto biólogos, biomédicos, e outros profissionais 
da área da Saúde. Atualmente temos dois médicos veterinários, quatro 
biólogos e uma farmacêutica.”

CONQUISTAS DOS ÚLTIMOS 35 ANOS
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ante mortem

Aquisição de um 
sequenciador genético

Identificação do 
Cerdocyon thous, 
popularmente 
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mortem, e a implanta-
ção do setor de Imuno-
histoquímica

Designação do IP como 
Centro Colaborador em 
Raiva da OMS

2003 2004 2005 2006 2008 2010 2012 2014



15J a n e i r o  a  M a r ç o  2 0 1 5

Em 1895, quando os telégrafos anunciaram a descoberta da vacina contra a raiva 
pelo eminente cientista francês Louis Pasteur, o governo de São Paulo tentou criar o 
Instituto Pasteur, uma instituição que se dedicasse ao tratamento profilático da do-
ença. O projeto, entretanto, não foi adiante e o Instituto só se estabeleceu em 5 de 
agosto de 1903 pela ação de um grupo de médicos e beneméritos.

O auxiliar de laboratório, Elpídio Ferreira, funcionário do IP há 22 anos, afirma 
que relatos e documentos dão conta de que o montante de doações para a funda-
ção do Instituto foi de 86 contos de réis, valor superior ao orçamento do Estado de 
São Paulo na época, 56 contos de réis. 

O atendimento era feito inicialmente no consultório do médico português 
Bittencourt Rodrigues e, somente em 18 de fevereiro de 1904, é que passou a ser re-
alizado no sobrado da Avenida Paulista, em que funcionava uma casa de saúde. O IP 
permanece no imóvel, mas ocupa atualmente todo o quarteirão até a Alameda Santos, 

tendo estabelecido seus laboratórios em edificações anexas. “Essas edificações eram casas onde moravam funcionários da instituição em 
toda a área externa havia carneiros inoculados com o vírus da raiva para a produção de vacinas”, conta Ferreira. 

No final de 1905, o médico italiano Antonio Carini aceitou ocupar o cargo de diretor técnico do IP e, em consequência de uma 
missão solicitada ao IP pela Secretaria de Agricultura do estado, acabou desempenhando papel fundamental na história do com-
bate à raiva. Carini descobriu, em 1911, que a doença podia ser transmitida também por morcegos hematófagos. 

O Instituto se transformou em uma importante instituição antirrábica, voltada à pesquisa, às atividades de formação de quadros 
técnicos no campo da microbiologia, e à produção de vacinas, soros e reagentes para diagnósticos. A partir de 1914, entretanto, 
com as dificuldades econômicas provenientes do advento da I Guerra Mundial, uma crise financeira se abateu no IP. 

Por se tratar de um serviço voltado à saúde pública, o governo paulista decidiu dar continuidade às atividades da instituição e, 
em março de 1916, o Instituto foi incorporado ao Serviço Sanitário Estadual. 

Durante dois anos o atendimento do IP funcionou de forma provisória no Instituto Bacteriológico, enquanto o prédio da 
Avenida Paulista era reformado para, em 1918, ser reinaugurado como instituição estadual sob a direção do médico Eduardo 
Rodrigues Alves, que ocupou o cargo por mais de 30 anos.

Nessa segunda fase do instituto foram reduzidas as pesquisas científicas e só em 1958, quando a fabricação dos soros e vacinas 
foi passada para o Instituto Butantan, é que foi criado um fundo especial destinado ao estudo da raiva.

No início da década de 1970 o problema do controle da raiva no Estado de São Paulo estava na ordem do dia e o IP protagoni-
zou as ações neste campo, elaborando de forma pioneira o Programa de Controle da Raiva do Estado, determinante para que pos-
teriormente fosse criado o Programa Nacional de Controle da Raiva e a Comissão Nacional de Profilaxia da Raiva. 

A partir de 1996, o Instituto passou a ser responsável pela Coordenação Estadual do Programa de Controle da Raiva e foi carac-
terizado como laboratório de referência nacional para a doença, coordenando os sistemas de controle e avaliação dos laboratórios 
de raiva dos Ministérios da Saúde e da Agricultura, Pecuária e Abastecimento. 

Nessa época, Ferreira lembra a instituição ainda possuía canil. “Tínhamos alguns animais em observação. Não eram apenas ani-
mais domésticos, recebíamos muitos macacos e gambás. No final dos anos 1990, entretanto, a observação de animais deixou de 
existir ficando descentralizada nos centros de controle de zoonoses municipais.” 

Fonte: Teixeira, Luiz Antonio; Sandoval, Maria Regina Cardoso; Takaoka, Neide Yumie. Instituto Pasteur de São Paulo: cem anos de 
combate à raiva / Pasteur Institute of São Paulo: battling rabies for one hundred years. Hist Cienc Saude Manguinhos; 11(3): 751-
766, set.-dez. 2004.

História que completa 112 anos
Fonte: Acervo/Instituto Pasteur

Fotografia, de autor desconhecido, foi tirada da fachada do prédio do 
Instituto Pasteur no ano de 1904 e publicada em um jornal da época
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O PAP desenvolvido pelo IP é em Diagnóstico em Raiva e outras 
Encefalites Virais e é reconhecido como especialização dentro do 
Estado de São Paulo. Para se tornar um aprimorando, explica a bio-
médica, é necessário que o profissional participe de um concurso, 
normalmente iniciado em meados de agosto de cada ano. 

“Esse programa é 80% prático e 20% carga teórica. Mais do que 
aprender a executar uma técnica, eles têm a oportunidade de vi-
venciar todo o fluxo de trabalho de um laboratório cumprindo uma 
carga horária de 40 horas semanais sob a supervisão de um pesqui-
sador”, ressalta Luciana Botelho. 

Além do PAP, o IP também tem um programa próprio de estágio 
curricular que abre quatro vagas por semestre. “O programa é bem pa-
recido com o do aprimoramento, só que reduzido”, diz a biomédica. 

Desde 2014, a instituição também recebe residentes de Medicina 
Veterinária do Programa de Residência do Ministério da Saúde, em 
parceria com Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia da 
Universidade de São Paulo (FMVZ-USP). 

O professor aposentado da FMVZ-USP, Fumio Honma Ito, elo-
gia a atuação do IP na formação de novos profissionais. “Essa par-
ceria com as universidades e esse incentivo ao aprimoramento 
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profissional são essenciais para que o conhecimento adquirido ao 
longo dos anos não se perca.”

PARTICIPAÇÂO nO RITA

Desde 1997 os profissionais que atuam no Instituto Pasteur (IP) 
têm apresentado trabalhos científicos na Reunião Internacional de 
Raiva para as Américas (RITA), que ocorre anualmente em diferentes 
países. A participação da instituição na reunião se ampliou ao lon-
go dos anos, incentivando a organização da primeira RITA em terri-
tório nacional em 2006 e coordenando o evento que aconteceu em 
São Paulo, em 2012. 

A biomédica e responsável pela Comissão de Formação e 
Desenvolvimento Profissional da instituição, Luciana Botelho 
Chaves, ressalta que a participação do IP no RITA tem feito o Brasil 
se destacar como um dos países que mais apresenta trabalhos du-
rante o evento. “No ano passado apresentamos dez trabalhos e ti-
vemos a presença de quatro dos nossos pesquisadores. Essa é uma 
ótima experiência, pois a RITA não é só um evento científico com a 
apresentação de trabalhos. São realizadas reuniões técnicas sobre a 
vigilância epidemiológica e o controle.”

Responsável pela Comissão Científica do IP, pesquisadora cientí-
fica e bióloga, Juliana Castilho afirma que a participação do instituto 
é fundamental. “Essa é a única reunião específica de raiva e o IP tem 
se destacado com suas pesquisas, principalmente as relacionadas ao 
diagnóstico, a patologia e a imunopatologia. Sem contar que nos-
sa participação incentiva a pesquisa de variantes próprias do Brasil, 
como a encontrada no cachorro do mato e nos saguis.”

COMITê ESTADUAL

Em janeiro desse ano, o governador Geraldo Alckmin assinou 
o Decreto n° 61.102 instituindo, na Secretaria de Saúde, o Comitê 
Estadual de Vigilância e Controle da Raiva com o objetivo de asses-
sorar tecnicamente as secretarias de estado no aprimoramento das 
ações de prevenção, vigilância e controle da raiva. 

O comitê foi uma reformulação da antiga Comissão Estadual de 
Coordenação do Programa de Controle da Raiva, criada em 1973 
e reestruturada em 1996, afirma a diretora técnica de Saúde do 
Instituto Pasteur (IP), Luciana Hardt Gomes, que coordena o grupo.

O IP exerce a função de Secretaria Executiva do Comitê e par-
ticipa do grupo com um representante de seu Laboratório de 
Diagnóstico de Raiva, de sua Área de Vigilância da Raiva Humana, e 
de sua Área de Vigilância e Controle da Raiva Animal.

Além do Instituto Pasteur, participam do Comitê, também, re-
presentantes da Área de Profilaxia da Raiva Humana do Instituto de 
Infectologia Emílio Ribas, da Coordenadoria de Controle de Doenças, 
do Centro de Vigilância Epidemiológica, da Superintendência de 
Controle de Endemias, do Instituto Butantan, da Coordenadoria 
de Defesa Agropecuária e da Agência Paulista de Tecnologia dos 
Agronegócios da Secretaria de Agricultura e Abastecimento, e da 
Secretaria de Meio Ambiente. 

Além disso, também são convidados a integrar o grupo, represen-
tantes do Centro de Controle de Zoonoses da Secretaria de Saúde 
do Município de São Paulo, da Rede de Referência de Laboratórios 
de Diagnóstico de Raiva, do Ministério da Agricultura, Pecuária 
e Abastecimento, da sociedade civil e do Conselho Regional de 
Medicina Veterinária do Estado de São Paulo. 

A diretora técnica de Saúde ressalta que o objetivo das reuniões 
mensais é discutir as ações que competem a cada um dos órgãos e 
instituições envolvidas de forma integrada e de acordo com a situ-
ação epidemiológica. 

O professor aposentado da FMVZ-USP, Fumio Honma Ito, fez par-
te da comissão da década de 1980 até o ano de 2012. “A comissão 
se reúne mensalmente para discutir a situação epidemiológica, os 
resultados das campanhas de vacinação, a cobertura vacinal por 
município, os problemas encontrados no enfrentamento à doença, 
e a identificação dos locais com o maior número de casos”, afirma.

IP lançará dois novos manuais técnicos em 2015

O Instituto Pasteur (IP) conta atualmente com dois grupos de trabalho para a elaboração 
e atualização de dois novos manuais técnicos a serem publicados ainda em 2015. A médica 
veterinária e diretora técnica do Centro de Vigilância e Controle da Raiva do IP, Adriana Maria 
Lopes Vieira, afirma que um deles será a atualização do Manual de Vacinação Contra a Raiva 
de Cães e Gatos e outro será voltado à prevenção de agressões causadas por cães. 

“Com os manuais o IP coloca em prática seu papel de referência técnica para os municí-
pios”, afirma Adriana.  

A idéia da elaboração e publicação de manuais técnicos relacionados ao tema raiva sur-
giu ainda em 1996, com a criação da Comissão Estadual de Coordenação do Programa de 
Controle da Raiva. “O Instituto Pasteur espera que esses manuais auxiliem as equipes no en-

tendimento dos múltiplos aspectos da raiva, com vistas a um adequado desenvolvimento das atividades relativas ao controle des-
sa zoonose”, escreveu a diretora geral do IP na época, Neide Yumie Takaoka, no edital do primeiro manual técnico publicado em 
1998 sobre o controle da raiva dos herbívoros. Atualmente, o IP já possui oito manuais técnicos publicados, que podem ser aces-
sados pelo site do instituto. 

Instituto Pasteur já publicou oito manuais técnicos
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artigo

Instituto Pasteur São Paulo e a raiva

A raiva, uma encefalite viral aguda de mamíferos causada 
por Lyssavirus, com letalidade absoluta e de caráter zoo-
nótico, e conhecida há milênios, é hoje, enganosamente, 

considerada de baixa importância por profissionais de saúde como 
médicos, enfermeiros e médicos veterinários. Prevalece o desconhe-
cimento sobre sua Epidemiologia e seu impacto em Saúde, sendo, 
justamente, classificada como uma doença negligenciada.

Há o número estimado de 55 mil mortes humanas pela raiva 
ocorrendo, anualmente, principalmente na África e no subcontinen-
te Indiano. Ainda há casos humanos observados no Brasil, em outros 
países latino-americanos e, esporadicamente, até mesmo nos EUA, 
além de ocorrências em viajantes europeus em países endêmicos.

A raiva é uma doença prevenível por vacinação, de aplicação ne-
cessária a profissionais sob risco de infecção, como médicos veteri-
nários, biólogos e laboratoristas, em modo pré exposição, enquanto 
que o modo pós exposição é dirigido à pacientes humanos após a 
ocorrência de eventos de exposição ao risco de infecção, com agres-
sões por animais domésticos e silvestres e acidentes laboratoriais. 
Um tratamento experimental para a raiva humana, aplicado a deze-
nas de pacientes, foi capaz de levar a cura apenas à dois casos, sen-
do um em 2004 nos EUA e outro em 2009 no Brasil. 

Assim, a diminuição do impacto da raiva em Saúde Pública e 
Saúde Animal é associada, sobretudo, às ações de vigilância, às aná-
lises de risco, ao diagnóstico, à vacinação de seres humanos e de ou-
tros animais, como cães, gatos e herbívoros, e à pesquisa básica e 
aplicada. Tudo isso levou alguns estados do Brasil, como os da re-
gião Sul e São Paulo, a controlarem de modo significativo a doença.

Neste sentido, o controle da raiva não deve tanto a outras insti-
tuições como ao Instituto Pasteur de São Paulo. Fundado em 1903 
e desde então localizado na Avenida Paulista, tornou-se referência 
internacional para o controle da doença.

O instituto centraliza os dados da rede de laboratórios de diag-
nóstico de raiva e participa ativamente do planejamento da cam-
panha anual de vacinação de cães e gatos, colaborando com 
universidades na cessão de dados para pesquisas em Epidemiologia.

O corpo de pesquisadores da instituição, formado por biólogos, 
médicos veterinários e biomédicos, é constituído por profissionais 
com títulos de mestre e doutor obtidos em parcerias acadêmicas 
com universidades e outros institutos de pesquisa. Sua atuação no 
desenvolvimento e aprimoramento de métodos diagnósticos para 

Paulo Eduardo Brandão é virologista, médico 
veterinário e mestre e doutor em Epidemiologia 
Experimental Aplicada às Zoonoses. Brandão 
é professor associado do Departamento de 
Medicina Veterinária Preventiva e Saúde 
Animal da Faculdade de Medicina Veterinária e 
Zootecnia da Universidade de São Paulo (FMVZ-
USP), atuando em Virologia principalmente em 
vírus da raiva e coronavirinae, sendo pesquisa-
dor associado ao Coronavirus Research Group. 

a raiva e outras encefalites, epidemiologia molecular da raiva, evo-
lução do vírus da raiva, desenvolvimento de antivirais, estudos de 
populações de reservatórios de raiva e produção de imunobiológi-
cos levou o instituto a uma posição de igualdade com instituições 
de pesquisa em âmbito mundial, o que é denotado pelo elevado im-
pacto em publicações científicas, pelas atividades de extensão em 
eventos técnico-científicos e pelos intercâmbios de pesquisadores, 
tanto aqueles de diversos países que visitam o instituto quanto pes-
quisadores do Pasteur que já tiveram a oportunidade de estagiar em 
instituições de pesquisa em outros países. 

O status atual do instituto é, entretanto, dependente da conti-
nuidade dos esforços não só por parte da administração da pró-
pria instituição e da Coordenadoria do Controle de Doenças da 
Secretaria de Estado da Saúde de São Paulo, mas também do 
ímpeto de seus pesquisadores e colaboradores, mantendo a in-
quietude em trabalhar para o entendimento e o controle desta 
terrível doença.



18

demonstrativo Financeiro

JAnEIRO A MARÇO 2015 RESUMO 2015

Saldo Bancário Inicial  3.114.721,79 

Receitas 
Anuidades Pessoas Físicas/Jurídicas  9.352.601,99 

Multas p/ Infração  12.128,86 

Honorários Advocatícios  32.389,88 

Ressarcimentos  936,85 

Rentabilidade Aplicações  168.235,92 

Total Receitas  9.566.293,50 

Despesas
Salários/Férias/13º Salário  1.160.157,33 

Benefícios/Encargos  887.310,51 

Material de Consumo  35.906,29 

Aluguéis/condomínios/IPTU/Seguros  51.082,71 

Telefone/Energia Elétrica/Água  60.950,75 

Diárias Dir/Cons/Assess/Servidores  174.391,07 

Desp. Transp. Dir/Cons/Ass/Servidores  68.919,32 

Auxílio Representação  24.900,00 

Serviços de Terceiros  151.880,77 

Manutenção e Conservação de Bens  19.257,31 

Suprimentos Delegacias e Fiscais  14.411,87 

Serviços de Informática  15.007,79 

Indenizações e Restituições  5.147,30 

Repasse Honorários Advocatícios  19.762,64 

Desp. Distrib. Ações Executivas  11.805,69 

Serviços Postais e Telegráficos  540.246,98 

Serviços Divulgação e Publicidade  81.368,70 

Impostos, Taxas, Tarifas, Pedágio  4.699,71 

Assinaturas e Periódicos  - 

Convênios  37.056,00 

Cota Parte CFMV  12.849,77 

Despesas Bancárias  89.897,89 

Compra de Bens  869.953,83 

Total Despesas  4.336.964,23 

Saldo Bancário Final  8.344.051,06 

Composição Saldo Bancário
Bco Brasil - BB CDB DI  2.984.409,96 

CEF - CDB  5.097.207,07 

BB - Conta Movimento  65.331,72 

BB - Arrecadação Bancária  151.445,75 

BB - Conta Multas  5.419,28 

BB - Conta Honorários  32.611,57 

CEF - Santa Cruz  7.625,71 

Total  8.344.051,06 

serviço

MÉDICOS VETERInÁRIOS

InSCRIÇõES PRIMÁRIAS 

SP-35303-VP AMANDA OLIVEIRA DE SOUSA 
SP-35304-VP RAFAELLA MIKI HAYASHI 
SP-35332-VP MÔNICA ZUNGALO QUINTAL 
SP-35333-VP KAROLINE KOETHER 
SP-35335-VP CAIO FERNANDO MONTEIRO GIMENEZ 
SP-35336-VP EDSON PEREIRA JUNIOR 
SP-35337-VP ANA ELISA MARQUES GONÇALVES 
SP-35338-VP ARNALDO SHINDI MARUYAMA 
SP-35339-VP BRUNA BEATRIZ CALLEGARI 
SP-35340-VP LUANA RODOLFO 
SP-35341-VP FÁBIO DA SILVA CHAVIER 
SP-35342-VP FERNANDA ALVES GARCIA 
SP-35343-VP BRENNO JOSÉ DE BRITO 
SP-35344-VP NATASHA CRIPPA 
SP-35345-VP CAETANO GARCIA FRANCISCO 
SP-35346-VP CAMILA GIL FERREIRA DE ARRUDA 
SP-35347-VP AMANDA ORFEI DO NASCIMENTO 
SP-35348-VP GISELLE SOUZA DA PAZ 
SP-35349-VP FERNANDA SUZUKI DE CARVALHO 
SP-35350-VP ANDRÉ RICARDO SANCHES 
SP-35352-VP EDVANIA NUNES DE VASCONCELOS 
SP-35353-VP MAURICIO MACHADO GALINDO 
SP-35354-VP KALINE BARROS BARBOZA 
SP-35355-VP WILMA SIRLANGE SOBRAL 
SP-35356-VP MAÍRA CLAUDIO DE PONTE 
SP-35357-VP MARIANA DE ARAUJO CARVALHO 
SP-35358-VP GUSTAVO DE CARVALHO CRIZZA 
SP-35359-VP ANA CRISTINA DELLA TORRE PEREIRA 
SP-35360-VP RODRIGO ARNALDO DE CARVALHO 
SP-35361-VP CAROLINE DA SILVA FREIRE 
SP-35362-VP RENATO TAVARES CONCEIÇÃO 
SP-35363-VP AMANDA THAIS PALOMBARINI 
SP-35364-VP FERNANDA SACILOTTI DE CARVALHO 
SP-35365-VP PATRICIA ELEN FERNANDES DE MORAES 
SP-35366-VP ROGÉRIO AUGUSTO JUZO 
SP-35367-VP NATÁLIA DE OLIVEIRA LOURENÇO 
SP-35369-VP NAIRLÉIA DOS SANTOS SILVA 
SP-35370-VP NICOLE PEREIRA 
SP-35371-VP NATALIA SANTOS BRILHANTE 
SP-35372-VP SCCARLETY ZACHARIAS BIAZIN 
SP-35373-VP TAIRINI ÉRICA DA CRUZ 
SP-35374-VP TESSIA CAGNONI 
SP-35375-VP PATRÍCIA PEREIRA 
SP-35376-VP BARBARA KEIKO KICHISE 
SP-35377-VP NOELLE DE CASTRO BARROSA 
SP-35378-VP MAYRA HESPANHOL FREDIANI 
SP-35379-VP DAYANE VIEIRA DE MORAES SILVA 
SP-35380-VP BRUNNA GOMES RÉ 
SP-35381-VP RENAN RIBEIRO BENATTI 
SP-35382-VP JULIANNE FERNANDES VIANA SILVA 
SP-35383-VP GABRIELA TORTORELLI 
SP-35384-VP FÁBIO TANIWAKI 
SP-35385-VP PAULA LISBOA PRADO 
SP-35386-VP JOYCE NOVAES FRESCHI DARÚ 
SP-35387-VP LÍGIA MAZZARO MUNIZ 
SP-35388-VP JULIANA SABARIN GARCIA 
SP-35389-VP JOÃO PADILHA GANDARA MENDES 
SP-35390-VP JULIANA GARCIA LOBREGATI 
SP-35391-VP GLEICE MICHELE GARCIA 
SP-35392-VP THUANY RODRIGUES MASSOLA 
SP-35393-VP RODRIGO GARCIA 
SP-35394-VP MARIANA FRAGOSO RENTAS 
SP-35395-VP VANESSA LA TORRE MADRID GOMIDE RAHAL 
SP-35396-VP SAMUEL HENRIQUE GOMES DA COSTA NOGUEIRA 
SP-35397-VP ROGÉRIO DA SILVA MORAES 
SP-35398-VP MARINA PIMENTA TAVARES 
SP-35399-VP MAYARA DIAS BURLE 
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SP-35400-VP LEONARDO NAOKI TANABE 
SP-35401-VP JULIANE DIAS ZANONA 
SP-35402-VP PATRICIA ROSA PELLICCIARI 
SP-35403-VP IVELIZE DA COSTA MELLO BLANES BENTO 
SP-35404-VP NATHÁLIA DIEZ MUROLLO 
SP-35405-VP RAQUEL BARONI 
SP-35406-VP LÍVIA CHIMATI FATINI 
SP-35407-VP NATÁLIA PRETTO 
SP-35408-VP THAÍS MATSUDA DE MELO 
SP-35410-VP FERNANDO BLOISA ARMELIN 
SP-35411-VP BRUNO GONZALES 
SP-35412-VP THAINÁ LANDIM DE BARROS 
SP-35413-VP TAYANE ALMEIDA VERDELLI 
SP-35414-VP LUCIANA CAMPOS SOUZA 
SP-35415-VP JESSICA DE CAMARGO BRONZOL 
SP-35417-VP GABRIELA VILLA PIRAJÁ 
SP-35418-VP THOMÁS REBOUÇAS DE PAIVA E OLIVEIRA 
SP-35419-VP GIOVANNA TALARICO DOS REIS 
SP-35420-VP RAPHAELA PRADO SAVERIO JORDÃO 
SP-35421-VP CAMILA VASCONCELLOS SILVEIRA 
SP-35422-VP HELENA MARIA KIEL FRANCISCO PETILLO 
SP-35423-VP CASSIA GUIMARÃES SANCHES 
SP-35424-VP JÉSSICA DA SILVA PAULINO 
SP-35425-VP MARCO AURÉLIO MELLO LIMA 
SP-35426-VP ISABELLA SOLINAS 
SP-35427-VP GUSTAVO HENRIQUE MIQUELETE 
SP-35428-VP ANDRESSA FERRARI GONÇALVES 
SP-35429-VP MATEUS MENDES DE BARROS 
SP-35430-VP GISLAINE CAMPOS DE MORAES 
SP-35432-VP MARIANA COELHO 
SP-35433-VP MAJELA LIMA FARIA 
SP-35434-VP ALAN GIBSON MORA 
SP-35435-VP JULIA MARIA RIBEIRO 
SP-35436-VP NATÁLIA REGINA DE SOUZA BRAVO 
SP-35437-VP FERNANDA FRANCO DE MATOS 
SP-35438-VP DANIELA ROSATELLA XAVIER SANTOS 
SP-35439-VP LUCAS SANTOS AMARAL 
SP-35440-VP STEPHANIE TEMME GALINDO 
SP-35441-VP EVELYN WALCHHUTTER LARA 
SP-35442-VP TATIANE TOKUMO 
SP-35443-VP KAREN REGINA DE BARROS 
SP-35444-VP FERNANDA TORRES MARCHIORI 
SP-35445-VP FELYPE FANTI SABINO DA SILVA 
SP-35446-VP DANIELA HERRERA PAARMANN 
SP-35447-VP FELIPE SAMORINHA 
SP-35448-VP FABIA GABRIELA VICENTE 
SP-35449-VP EVELYN CATANOCE LINO DE SOUZA 
SP-35450-VP YURI VITOR BENDZIUS CERVASIO 
SP-35451-VP DOUGLAS MILANI DE CARVALHO 
SP-35452-VP ÁTILA ALEXANDER SABBAUSKAS 
SP-35453-VP SOFIA DRESSEL RAMOS 
SP-35454-VP ARIANE CONFORTI BEDESCHI 
SP-35455-VP TALITHA DA COSTA GECIAUSKAS LAGE 
SP-35456-VP MARIANA CRISTINA RAMOS 
SP-35457-VP RENATO REBECCHI BASTOS 
SP-35458-VP CAROLINA LÁZARI DE LIMA 
SP-35459-VP CÍNTHIA MARQUES TOITO 
SP-35460-VP JULIANA CRISTINA PAJOSSE DE PAULA 
SP-35469-VP AMANDA POLETO FERRIA 
SP-35470-VP VIVIAN FRIGO BATISTA 
SP-35471-VP ABEL SOUZA SIQUEIRA 
SP-35472-VP ACHILLE MARCELO DE PIETRO 
SP-35473-VP ADAMA SIQUER GOMES DA SILVA 
SP-35474-VP ADRIANA PATRÍCIA JORGE 
SP-35475-VP AILA CRIADO MARCHESANI 
SP-35476-VP ALESSANDRA MATTAR ARAUJO 
SP-35477-VP ALEX CÉSAR DORIGHELO 
SP-35478-VP ALEXANDRE YUKIO YOSHIDA 
SP-35479-VP ALICE MARCELINO FELICIANO 
SP-35480-VP ALINE DIOGO ADRIANO DOS SANTOS 
SP-35481-VP ALINE ENG FERNANDES 
SP-35482-VP ALINE GOMES FERREIRA 
SP-35483-VP ALINE LEANDRO JACYNTHO 
SP-35484-VP ALINE OKURA 
SP-35485-VP AMANDA MAZZER JORDÃO 

SP-35486-VP ANA CAROLINA BERNADOCHI PANZENBOECK 
SP-35487-VP ANA CAROLINA BRIZANTE 

SP-35488-VP ANA CAROLINA DE ANDRADE MELLO CINTRA DE 
AMORIN 
SP-35489-VP ANA CAROLINA LOBO DE ALMEIDA 
SP-35490-VP ANA CLAUDIA FERRO 
SP-35491-VP ANA ELISA GREGUI WATANABE 
SP-35492-VP ANA FLÁVIA LOTUFO MARQUES DA SILVA 
SP-35493-VP ANA PAULA GASPARINI 
SP-35494-VP ANDREA ISABEL ESTEVEZ GARCIA 
SP-35495-VP ANDRÉA SEBELIM SESSO 
SP-35496-VP ANNALÚ PINTON FERREIRA 
SP-35497-VP ANTONIO JUNIOR MARQUES 
SP-35498-VP ANTONIO UMBERTO VIGINOTI 
SP-35499-VP BÁRBARA BINI 
SP-35500-VP BÁRBARA BUFF BLUMER BASTOS 
SP-35501-VP BEATRIZ ARRUDA WOSEROW 
SP-35502-VP BIANCA FRASÃO GONZAGA SANCHES DINIZ 
SP-35503-VP BIANCA MARFIL DIAS 
SP-35504-VP BRUNA AGUIAR CAVALCANTE 
SP-35505-VP BRUNA CAROLINA DA SILVA RIBEIRO 
SP-35506-VP BRUNA CORTEZI PEREIRA 
SP-35507-VP BRUNA DE CÁSSIA MACEDO SILVA 
SP-35508-VP BRUNA DOS SANTOS 
SP-35509-VP BRUNA MARCELE MARTINS DE OLIVEIRA 
SP-35510-VP BRUNA REGO DA SILVA 
SP-35511-VP BRUNA TAVARES GUIMARÃES 
SP-35512-VP BRUNO NASCIMENTO BRACALE 
SP-35513-VP BRUNO SANTOS SACCHI 
SP-35514-VP CAMILA FREITAS DE OLIVEIRA 
SP-35515-VP CAMILA RODRIGUES MACEDO 
SP-35516-VP CAMILA SATIE KITSUSE 
SP-35517-VP CAMILA TRIVIA MEIRELLES 
SP-35518-VP CAMILA ZANON GONÇALVES 
SP-35519-VP CARLA CRISTINA PIRES NUNES 
SP-35520-VP CARLA RODRIGUEZ PAES 
SP-35521-VP CARLOS ALBERTO FERREIRA JUNIOR 
SP-35522-VP CAROLINA DE SIQUEIRA MENEZES 
SP-35523-VP CAROLINA GOUVEIA PEREIRA 
SP-35524-VP CAROLINA NUNES LAZARINI 
SP-35525-VP CAROLINA SAMPAIO OEHLMANN DA SILVA 
SP-35526-VP CAROLINE CHRISTINA NUNES 
SP-35527-VP CAROLINE DEGUIDE DE SOUZA 
SP-35528-VP CIBELI PONDÉ CICONINI 
SP-35529-VP CINTIA RIGON 
SP-35530-VP CLARA MUCCIOLO DE ALMEIDA 
SP-35531-VP CLAUDETE PADUAN ALVES MARIANO 
SP-35532-VP CRISTINA GIOSEFFI FURTADO 
SP-35533-VP DAIANE CRISTINE LOPES DUARTE 
SP-35534-VP DAIANE MARTINS RESENDE 
SP-35535-VP DALILA MARIA DA SILVA SANTOS 
SP-35536-VP DANIEL FRAGA MOREIRA BERTANI 
SP-35537-VP DANIELA CRISTINA PEREIRA 
SP-35538-VP DANILO ANTUNES KITAOKA 
SP-35539-VP DAYANE CRISTINA GARCIA 
SP-35540-VP DÉBORA DA SILVA MIGUEL 
SP-35541-VP DÉBORA GALDINO PINTO DA SILVA 
SP-35542-VP DENISE DE CASTRO SAMIA 
SP-35543-VP DIEGO ALARCON MONTEIRO 
SP-35544-VP DIEGO ALASKA ALMEIDA 
SP-35545-VP DIEGO DE CAMPOS 
SP-35546-VP DIEGO DIAS BLAU 
SP-35547-VP DIEGO MOREIRA FERNANDES 
SP-35548-VP DOUGLAS QUIARARIA TOLEDO 
SP-35549-VP EDIJANE IZABEL DE SOUZA 
SP-35550-VP EDUARDO DE MAGALHÃES PANELLI 
SP-35551-VP ELÍDIA ZOTELLI DOS SANTOS 
SP-35552-VP ELIS BUENO DOS SANTOS 
SP-35553-VP ÉRICA MATIAS GUTIERRE 
SP-35554-VP ERICA REGINA FARIA SCHIAVI 
SP-35555-VP ÉRIKA CAPITANIO 
SP-35557-VP FÁBIO DE FREITAS BATISTA 
SP-35558-VP FABÍOLA MARI SANT’ANA 
SP-35559-VP FABRÍCIO DA SILVA TRINDADE 
SP-35560-VP FELIPE AVELLAR GIACON 

SP-35561-VP FELIPE FRANCO NASCIMENTO 
SP-35562-VP FELIPE SAAB ROMANO 
SP-35563-VP FELLIPE CHAGURI 
SP-35564-VP FERNANDA NEMEZIO MARIOTTO 
SP-35565-VP FERNANDA PANSERI RODRIGUES 
SP-35566-VP FERNANDA RAMOS DE SOUZA 
SP-35567-VP FERNANDO FRANCO POLIZEL 
SP-35568-VP FERNANDO HENRIQUE DE OLIVEIRA 
SP-35569-VP FERNANDO OTTO MAMPRIN 
SP-35570-VP FERNANDO VISSANI FERNANDES 
SP-35571-VP FLAVIA DA SILVA FERNANDES 
SP-35572-VP FLAVIA ROBERTA TEIXEIRA 
SP-35573-VP FLAVIO CRESPO REGINATO JUNIOR 
SP-35574-VP FLAVIO DA CUNHA 
SP-35575-VP FRANCISCO CARLOS PLATZECK ESTRELLA ALVES 
SP-35576-VP GABRIELE MARTINEZ RIBEIRO 
SP-35577-VP GABRIELLE ABBATE DE ANDRADE 
SP-35578-VP GABRIELY MOTTA BALDINI 
SP-35579-VP GIOVANNI ANDREOLI GRANDO 
SP-35580-VP GIULIA KIYOMI VECHIATO KAWAI 
SP-35581-VP GIULIA SOARES LATOSINSKI 
SP-35582-VP GRAZIELE LOPES RIBEIRO 
SP-35583-VP GUILHERME BARRETO DE OLIVEIRA 
SP-35584-VP GUILHERME CASTELLUBER DE PAULA 
SP-35585-VP GUILHERME DE MATTOS ARAUJO BONFIM 
SP-35586-VP GUILHERME DESIE CARDOSO 
SP-35587-VP GUILHERME GONÇALVES CAMPANHA 
SP-35588-VP GUILHERME KAWAGUTI ISIKAWA 
SP-35589-VP GUILHERME MARTINS CONTIERO 
SP-35590-VP GUILHERME TEIXEIRA ZANELLATO 
SP-35591-VP GUSTAVO DA SILVA SCHIAVI 
SP-35592-VP GUSTAVO GONÇALVES SANCHES 
SP-35593-VP GUSTAVO MARQUES DE OLIVEIRA 
SP-35594-VP HÉLEN HELENO RODRIGUES CERCHIARI 
SP-35595-VP HENRIQUE ANTONIALLI 
SP-35596-VP HENRIQUE GOMES DE ALMEIDA 
SP-35597-VP HERBERT SOUSA SOARES 
SP-35598-VP HUGO BARBOSA BEOLCHI 
SP-35599-VP IGOR HENRIQUE BASTOS VELLANO 
SP-35600-VP ISABELLA NAKIRI MACIEL 
SP-35601-VP IVA JULIANE ALVARENGA SILVA 
SP-35602-VP JACQUELINE DA SILVA 
SP-35603-VP JANAÍNA OCAMPO PERES 
SP-35604-VP JANAINA RAMALHO CLEMENCIO DA SILVA 
SP-35605-VP JANAYNA FÁVERO RIBEIRO 
SP-35606-VP JENNIFFER DA CRUZ FLAUZINO 
SP-35607-VP JESSICA ASSAIANTE 
SP-35608-VP JESSICA FAVALE RAMOS 
SP-35609-VP JÉSSICA FERNANDES RECHE FEITOSA 
SP-35610-VP JESSICA FRANÇA MAIA 
SP-35611-VP JESSICA FREIRE COSTA 
SP-35612-VP JÉSSICA GÓES TEIXEIRA 
SP-35613-VP JESSICA GOMEZ DE FREITAS 
SP-35614-VP JÉSSICA MOREIRA 
SP-35615-VP JESSICA TAVARES DE SANTANA 
SP-35616-VP JOÃO ALFREDO GABRIEL FRANCO 
SP-35617-VP JOELENI ROSA DOS SANTOS 
SP-35618-VP JOICE FIRMINO DA SILVA 
SP-35619-VP JOSÉ FRANCISCO DOS SANTOS MATHIAS 
SP-35620-VP JOSIANE DE OLIVEIRA SOUZA 
SP-35621-VP JOVANI LUIS LOPES DE OLIVEIRA 
SP-35622-VP JULIA CANEVER SALEME 
SP-35623-VP JULIANA ABATE GASPARINI 
SP-35624-VP JULIANA ANDRESSA MORAIS DA SILVA 
SP-35625-VP JULIANA BORNHAUSEN CARDOSO DE ARAÚJO 
SP-35626-VP JULIANA CRISTINE DA COSTA 
SP-35627-VP JULIANA MARTINS GOMES 
SP-35628-VP JULIANA MORELLI DUARTE 
SP-35629-VP JULIANA REGINA DOS SANTOS CARVALHO 
SP-35630-VP JULIANA RIZERIO MONCAYO 
SP-35631-VP KAMILA SILVA CÂNDIDO
SP-35632-VP KARINA CAREN DA COSTA 
SP-35633-VP KARINA CARVALHO PIRANI 
SP-35634-VP KARINA CASAGRANDE FERREIRA 
SP-35635-VP KARINA FARIA LOPES TAVARES DA MATTA 
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SP-35636-VP KARINE FERREIRA DOS SANTOS GUEIA 
SP-35637-VP KARITA UCHOAS BARBOSA 
SP-35638-VP KARLA DANIELE LOPES 
SP-35639-VP KARLA HENRIQUE DE OLIVEIRA 
SP-35640-VP KAROL OLIVARI DE ALMEIDA 
SP-35641-VP KAROLINE ARBULU ABRANTES 
SP-35642-VP KAROLINE GONÇALVES DA SILVA 
SP-35643-VP KELLY MAGDA DOS SANTOS ALONSO 
SP-35644-VP KETLEN SLOWINSKI 
SP-35645-VP LAIS TAMIE COSSENZO JOMORI 
SP-35646-VP LARA MANTOVANI VOLPE 
SP-35647-VP LARISSA TALITA DA SILVA 
SP-35648-VP LARYSSA FRANCIÉLLEN COSTA SILVA 
SP-35649-VP LAURA DE SOUZA PINTO 
SP-35650-VP LAURA GANSAUSKAS PAVANELLI 
SP-35651-VP LEANDRO MARTINS NANTES 
SP-35652-VP LEANDRO ROBERTO DOS SANTOS 
SP-35653-VP LEDA MARIA DA COSTA 
SP-35654-VP LEONARDO ALMEIDA GELIO 
SP-35655-VP LEONARDO GARCIA BATAGLIA 
SP-35656-VP LEONARDO PAIÃO VARGAS 
SP-35657-VP LETICIA FERREIRA DA CONCEIÇÃO DIAS 
SP-35658-VP LETÍCIA KARINNE BOGNAR FALK 
SP-35659-VP LETÍCIA LECCI CAPELLI 
SP-35660-VP LETICIA LIMA DE ALMEIDA 
SP-35661-VP LÍGIA PIRES DA PAIXÃO 
SP-35662-VP LILIAN REGINA SEWASTJANOW 
SP-35663-VP LUANA LUIZA MARCONCINI 
SP-35664-VP LUARA MARIA BORDA 
SP-35665-VP LUCAS FERREIRA COLLI BADINI 
SP-35666-VP LUCAS PERTICARRARI BANDEIRA LIRA 
SP-35667-VP LUCAS SOUZA MAIA 
SP-35668-VP ALINE MEDEIROS NAKAMURA 
SP-35669-VP LUIS FERNANDO DO VALE 
SP-35670-VP LUIS FERNANDO PEREIRA DE MELLO 
SP-35671-VP LUIZ CARLOS KAYAHARA DA SILVA 
SP-35672-VP LUIZ FELIPE GASTALDO 
SP-35673-VP MAICON BERNARDES KATZULO 
SP-35674-VP MAÍRA MORALES BRITO 
SP-35675-VP MARCELA DA COSTA LITIERI BARAUSKAITE 
VASIUNAS 
SP-35676-VP MARCELA TURRI LORENZO 
SP-35677-VP MARCELLA FERRAZ DE MATOS 
SP-35678-VP MARCELLE BIANCA FELIX 
SP-35679-VP MARCELO DA SILVA HENZEL 
SP-35680-VP MARCELO HENRIQUE CRUZ 
SP-35681-VP MARCELO SACCHI FACHOLI 
SP-35682-VP MARCILEIDE DE FATIMA DE OLIVEIRA COSTA 
SP-35683-VP MARCIO BRASIL FORTUNATO 
SP-35684-VP MARCIO PIRÃO 
SP-35685-VP MARCOS GOMES LOPES 
SP-35686-VP MARCOS VINÍCIUS ARRUDA 
SP-35687-VP MARIANA CONDE VALLADARES CAMIÑA 
SP-35688-VP MARIANA DA LUZ 
SP-35689-VP MARIANA LEVANDOVSKI PEREIRA 
SP-35690-VP MARIANE FAZANI MANDUCHI 
SP-35691-VP MARÍLIA BIANCHINI 
SP-35692-VP MARILIA FERRARI MARSIGLIA 
SP-35693-VP MARISE ALMEIDA CARDOSO 
SP-35694-VP MATHEUS BANDEIRA PANSANI 
SP-35695-VP MATHEUS PAULINO RIBEIRO 
SP-35696-VP MAURICIO FOGARONI FILHO 
SP-35697-VP MAURICIO QUINTILIANO SILVA JUNIOR 
SP-35698-VP MAURÍCIO SCHIAVO MARCHI 
SP-35699-VP MAYARA DE OLIVEIRA RIBEIRO GRACIOLI 
SP-35700-VP MAYRA MIRANDA CAVAZOTTI 
SP-35701-VP MAYARA TOFFOLO CARTER 
SP-35702-VP MAYSA FERREIRA FERNANDES 
SP-35703-VP MELODY ERINGIS DE QUEIROZ 
SP-35704-VP MIRIAN LOPES ANTUNES DOS SANTOS 
SP-35705-VP MORGANA DE LIMA DEVIDE 
SP-35706-VP MURILLO DAPARÉ KIRNEW 
SP-35707-VP MURILO TAKEDA 
SP-35708-VP NADJA JORGE SOUZA 
SP-35709-VP NATÁLIA CAMERÃO FAGNANI 

SP-35710-VP NATÁLIA CLARO DE ABREU GIMENO 
SP-35711-VP NATALIA DE MORAES GARLA 
SP-35712-VP NATÁLIA FERREIRA IVANHES 
SP-35713-VP NATÁLIA NÁDIA PREVIDENTE 
SP-35714-VP NATHALIA CRISTINA DE CERQUEIRA CESAR 
SP-35715-VP NATHALIA GOMES DE ALMEIDA 
SP-35716-VP NATHALIA MORGADO NEGRÃO 
SP-35717-VP NATHALIA PEGORARA FERREIRA 
SP-35718-VP NAYARA CAROLINI COELHO 
SP-35719-VP NAYARA DA SILVA LOPES 
SP-35720-VP NAYARA HERNANDES RODRIGUES 
SP-35721-VP NAYARA VALLE DE QUEIROZ 
SP-35722-VP NAYLA MARTINS GLASER 
SP-35723-VP NICOLLY BRUNO DE MATTEIS 
SP-35724-VP PAOLA GRAZIELLE CHAGAS BASTOS 
SP-35725-VP PATRICIA MORAES SAMPAIO 
SP-35726-VP PATRICIA TOZZI PEGO 
SP-35727-VP PAULA BARTIÉ LIPPI 
SP-35728-VP PAULA BILBAU SANT ANNA 
SP-35729-VP PAULA SEGURA RODRIGUES 
SP-35730-VP PAULA VIANNA CORREA DA SILVA 
SP-35731-VP PAULA ZANINI REMEDIOS 
SP-35732-VP PAULO ROBERTO DO CARMO PIRAN 
SP-35733-VP PEDRO AMERICO PIVA CABRAL SENNA 
SP-35734-VP PEDRO HENRIQUE GASTALDO 
SP-35735-VP PEDRO HENRIQUE ZAMPIERI CHRISTOFANO 
SP-35736-VP PRISCILA MESNARIC CHRISTANI SIMON 
SP-35737-VP PRISCILA SARKOZI PEREIRA DA SILVA 
SP-35738-VP PRISCILA TRINDADE GIMENES 
SP-35739-VP RAFAEL FAVERO DE CAMPOS 
SP-35740-VP RAFAEL ONARI 
SP-35741-VP RAFAELA DRIELLI BUENO BUCIERI 
SP-35742-VP RAÍZA VON RUTHOFER 
SP-35743-VP RANIELI BEZERRA 
SP-35744-VP RAPHAEL LIMONGELLI 
SP-35745-VP RAPHAEL MARTINEZ SIQUEIRA 
SP-35746-VP REGINALDO MARQUES JUNIOR 
SP-35747-VP REINALDO MARQUES JUNIOR 
SP-35748-VP RENATA SITTA GOMES MARIANO 
SP-35749-VP RENATO ALLAN MESSIAS COSTA 
SP-35750-VP RENATO BRASIEL GOMES DA SILVA 
SP-35751-VP RICARDO BENEDITO DE VASCONCELOS 
SP-35752-VP RICARDO HENRIQUE MIZIARA 
SP-35753-VP ROBERTA CHRIS SANCHIS DE TOLEDO 
SP-35754-VP ROBERTA PICCIUTO DUARTE 
SP-35755-VP RODRIGO BRASIL FERNANDES 
SP-35756-VP ROSELI BERTO SABBADINI 
SP-35757-VP SAMARA SEMEDO BUSNARDO 
SP-35758-VP SARAH DOS SANTOS PRADO 
SP-35759-VP SARAH IZA BIANCHINI 
SP-35760-VP SHEILA CRISTINA MOTA MARTINS 
SP-35761-VP SHIRLEI APARECIDA DA CONCEIÇÃO TOLEDO 
SP-35762-VP SILVANA DA SILVA CIPRIANO 
SP-35763-VP SIMONE VACILOTTO 
SP-35764-VP STELLA LAURELLI GASULLA 
SP-35765-VP STEPHANNY ERINGIS DE QUEIRÓZ 
SP-35766-VP SUÉLLEN NASCIMENTO GOMES ALVES 
SP-35767-VP TÁBATA LARISSA DALMAGRO 
SP-35768-VP TADEU CAMPIONI MORONE CARDOSO 
SP-35769-VP TAI TIBIRIÇA DANTAS 
SP-35770-VP TAMARA LARIANE CLETO LOPES 
SP-35771-VP TAMIRES CARDOSO VIEIRA 
SP-35772-VP TAMIRIS MORAES BRITO 
SP-35773-VP THAÍS ARAUJO CATIB PACAGNAN 
SP-35774-VP THAIS MELLO HELENO 
SP-35775-VP THAMMY CAPUCI GASPARIM 
SP-35776-VP VANESSA BALLIVIAN VELARDE 
SP-35777-VP VANESSA DAIANE PEREIRA 
SP-35778-VP VANESSA FIGUEIREDO VILAS BOAS 
SP-35779-VP VANESSA PAYNE TARTAROTTI 
SP-35780-VP VANESSA SARTORELI DOS SANTOS 
SP-35781-VP VANESSA SIMÕES 
SP-35782-VP VANESSA YUKIE MATSUMOTO 
SP-35783-VP VERONIKA WITTMANN 
SP-35784-VP VICTOR LEANDRO LOMBARDI MORAES 

SP-35785-VP VICTORIA ZANATA DE SENÇO 
SP-35786-VP VINICIUS LUIZ VIEIRA 
SP-35787-VP VINICIUS PRADO DE OLIVEIRA 
SP-35788-VP VITÓRIA CARNEIRO ROCHA 
SP-35789-VP VIVIANE ALVES CREMA 
SP-35790-VP VIVIANE BIRELLO DAL MEDICO 
SP-35791-VP VIVIANE FRANCO DO VALE 
SP-35792-VP VIVIANE MARIA CODOGNOTO 
SP-35793-VP AMANDA DE OLIVEIRA BARROS 
SP-35794-VP BEATRIZ RUBIA GONÇALVES 
SP-35795-VP BRUNA MARTINS GUERREIRO 
SP-35796-VP BRUNA SOUZA CORTEZ 
SP-35797-VP BRUNO LUIS BERTAGNA 
SP-35798-VP CAMILA APARECIDA DA CRUZ REIS 
SP-35799-VP CARLA YANKE 
SP-35800-VP DÉBORA FERNANDES FIORETTI 
SP-35801-VP EMILIANA ANDRADES FIORINI 
SP-35802-VP FABIANA PEREIRA RIBEIRO 
SP-35803-VP FÁBIO RAFAEL VITORETTI 
SP-35804-VP FELIPE LUIS BACKES 
SP-35805-VP FLÁVIA DA SILVA CUNHA 
SP-35806-VP GABRIEL DANIEL BATISTA 
SP-35807-VP GABRIELE FERMI CRUMO 
SP-35808-VP GABRIELE RESINA BERTI QUINTINO 
SP-35809-VP GUILHERME GOMES ALVES 
SP-35810-VP IEDA CRISTINA BONI NEVES 
SP-35811-VP INGRID JERONYMO 
SP-35812-VP ISADORA HELENA DE SOUSA MELO 
SP-35813-VP IVAN ROGÉRIO COSTA 
SP-35814-VP JÉSSICA CAMILA BRUSSOLO 
SP-35815-VP JÉSSICA KIILL LEMES ROSSI 
SP-35816-VP JÉSSICA MOIZÉS SALESSE 
SP-35817-VP JOÃO ALFREDO POLI NACANDACARE 
SP-35818-VP JOÃO VITOR BURANELO ZANOTIM 
SP-35819-VP JULIA RIBEIRO GARCIA DE CARVALHO 
SP-35820-VP KARY GOMES PERNETA 
SP-35821-VP LAISE MICHI YAMASHIRO 
SP-35822-VP LILIAN APARECIDA CARDOSO DOS SANTOS 
SP-35823-VP LINEY APARECIDA BATISTA 
SP-35824-VP LYA LEMOS BITTAR RIBEIRO DE SOUZA 
SP-35825-VP MARCOS VINICIOS AMARAL LEME 
SP-35826-VP MARIANE VAZ BISSON 
SP-35827-VP MAYARA BIAGI DA SILVA 
SP-35828-VP MAYARA SILVERIO OKAZAKI 
SP-35830-VP MIRELA AMARAL PENATTI 
SP-35831-VP MURILO GIMENEZ MACIEL 
SP-35832-VP NATHÁLIA CIRILO GALVÃO 
SP-35833-VP PAULA CHICONI DACUNTO DOS SANTOS 
SP-35834-VP PAULA PERON ESTEVAM DE ARAUJO 
SP-35835-VP POTIARA DE SOUZA MAXIMO 
SP-35836-VP PRISCILA GIL QUADROS 
SP-35837-VP REBECA FRANCIS SIMÃO 
SP-35838-VP RENATA ALVES DE SOUZA 
SP-35839-VP RENATA COSTA DE SOUZA 
SP-35840-VP SILVIO VINICIUS VIEIRA RODRIGUES 
SP-35841-VP TATIANA GONÇALVES POLYCARPO CHINELATTO 
SP-35842-VP TAUANA PAULA PEREIRA ELIAS 
SP-35843-VP VANESSA RIBEIRO MOREIRA 
SP-35844-VP VERIDIANA DE PAULA ANDRADE 
SP-35861-VP PAULO HENRIQUE DOS SANTOS CASTRO 
SP-35862-VP THAÍS AMANDA BISSON 
SP-35863-VP DEMETRIO IAN CARVALHO DE GODOY 
SP-35864-VP ALTEMAR ADAS PEREIRA VENANCIO 
SP-35865-VP ANDRE LUIZ SOARES ROCHA 
SP-35866-VP ANTÔNIO TEODORO DO AMARAL NETO 
SP-35867-VP BEATRIZ LORENA VELOSO LIMA 
SP-35868-VP BRUNO RIBAS VIEIRA 
SP-35869-VP CAMILA AZEVEDO SOUZA 
SP-35870-VP CLARA GUIMARÃES LUPATINI 
SP-35871-VP DAYANE DE SOUZA SILVA 
SP-35872-VP GUSTAVO ALVES LACERDA GASCHE 
SP-35873-VP MARIELE FERNANDA DA CRUZ PANEGOSSI 
SP-35874-VP NATHALIA DORNELAS ALLI 
SP-35875-VP PAULA ALANA BELLINTANI 
SP-35876-VP TABATA ZORAIDE DE OLIVEIRA KLINGER 
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SP-35877-VP VANESSA TOSHIE YAMASHITA 
SP-35878-VP ANA CAROLINE FOGANHOLO BIAZETTO CASTOLDI 
SP-35879-VP DANIELA FERREIRA SANTANA 
SP-35880-VP EDUARDO GANTHOUS 
SP-35881-VP GUILHERME ALVES CONTRUCCI 
SP-35882-VP MAÍRA BELLI 
SP-35883-VP MARCELA FAULIN SPIRITO 
SP-35884-VP PATRICIA SERIGNOLI FRANCISCONI 
SP-35885-VP THIAGO MODOLO WITZLER 
SP-35886-VP BRUNO DE OLIVEIRA SANCHES 
SP-35887-VP CESAR AUGUSTO ZANFOLIM BARIANI 
SP-35888-VP DANIELA TOYAMA SARTORATO 
SP-35889-VP EDUARDO HENRIQUE DA PALMA 
SP-35890-VP ISAMARA BATATA ANDRADE 
SP-35891-VP MATHEUS ARAGÃO TURESSO 
SP-35892-VP RAFAEL SEVERINO RODRIGUES 
SP-35893-VP WAGNER ROBERTO DE BRITO JUNIOR 
SP-35894-VP ALAN SERGIO LORENCETTI 
SP-35895-VP AMANDA APARECIDA DE BRITO 
SP-35896-VP ANA CAROLINA MARQUES DE LIMA 
SP-35897-VP BARBARA RODRIGUES GERVASIO 
SP-35898-VP BRUNA MIGNOSO 
SP-35899-VP CAMILA REGINA FONSECA 
SP-35900-VP CYNTHIA PIRIZZOTTO SCARAMUCCI 
SP-35901-VP DEBORA JULIANA MARQUES 
SP-35902-VP ELAINE BERNARDINO DE FREITAS 
SP-35903-VP FERNANDA MARTINATO 
SP-35904-VP JULIO CEZAR ARAUJO 
SP-35905-VP KAIO SERGIO DA VENDA 
SP-35906-VP MARCO ANTONIO JOAQUIM MARQUES 
SP-35907-VP MARIANA VIEIRA 
SP-35908-VP MATHEUS DANIEL BURATO BERNO 
SP-35909-VP NAIARA APARECIDA DA LUZ 
SP-35910-VP NAIRA DINIZ COSSI 
SP-35911-VP REINALDO ANTONIO ELIAS DA SILVA 
SP-35912-VP TAMYRIS BELUQUE 
SP-35913-VP THALITA PELOSO DE LANGLADA 
SP-35914-VP VANESSA YURIKA MURAKAMI 
SP-35915-VP VICTTOR JOSE MAGRO 
SP-35916-VP ALANA NARVAES BÁCARO 
SP-35917-VP ANGELO DOMINGOS FIRMANI MENDES 
SP-35918-VP ARTUR DESIDÉRIO ALVARENGA 
SP-35919-VP BIANCA ROSSI FERNANDES 
SP-35920-VP DIOGO AUGUSTO FREITAS RIBEIRO DE SOUZA 
SP-35921-VP FAUSTO LUÍS BRITTO SECCO 
SP-35922-VP FERNANDA LOPES FILASSI 
SP-35923-VP FERNANDA SOUZA DE OLIVEIRA FLORES NAVARRO 
SP-35924-VP GABRIELLE MAYURI RIBEIRO IIDA 
SP-35925-VP JULIO FRANCISCO APENDINO JUNIOR 
SP-35926-VP MARIA FERNANDA BARBOZA DE PAULA 
SP-35927-VP MARIANA CRUZ GONÇALES 
SP-35928-VP MARIANA SILVESTRIM KANAMURA 
SP-35929-VP RENAN LUCAS DE OLIVEIRA 
SP-35930-VP RENATA RIBEIRO LATORRE 
SP-35931-VP RICARDO AFONSO DE MELLO 
SP-35932-VP ROBERTO TONIOLO 
SP-35933-VP TAMARA LIMA DE MORAES 
SP-35934-VP VANESSA DOS SANTOS GALHARDI 
SP-35935-VP VITOR CAZARIN VILLAS BOAS 
SP-35937-VP ALESSANDRA DE BARROS DE LA CORTE PASCOLI 
SP-35938-VP ALINE BEATRIZ SILVA 
SP-35939-VP ALINE CANTONI RUFINO 
SP-35940-VP ALLYS EDUARDA DA SILVA ALMEIDA 
SP-35941-VP ANNA CAROLINA MAZETO ERCOLIN 
SP-35942-VP BÁRBARA SUZZARA BUENO DE MIRANDA 
SP-35943-VP BIANCA PEREIRA RUIS 
SP-35944-VP BRUNO ASSOLANT GONÇALVES NETO 
SP-35945-VP CAMILA BARBOSA ANGELI 
SP-35946-VP CARLA RUZZA CEPPI 
SP-35947-VP CAROLINA CERVELIN TONON 
SP-35948-VP CATHARINA OLIVEIRA MASSA 
SP-35949-VP CERILLA FUMIKO DE OLIVEIRA OHARA 
SP-35950-VP CYNTHIA BORSATO DE MELLO 
SP-35951-VP DANAÊ FERNANDA AVANZE CAÇÃO 
SP-35952-VP DANILO LIMA SOUZA 

SP-35953-VP DHARANA HELENA OMETTO INDELECIO DE SOUZA 
SP-35954-VP DIEGO GUIRALDELLI GERMINIANI 
SP-35955-VP ELAINE CRISTINA WULF BIANCHI 
SP-35956-VP ELAINE MARY DOS SANTOS DINIZ 
SP-35957-VP FELIPE COUTINHO GARCIA 
SP-35958-VP FERNANDA ELIZA DE JESUS SILVA 
SP-35959-VP FERNANDA LONGO MENDES 
SP-35960-VP FLÁVIA BOTASSO DE CAROLI 
SP-35961-VP FLÁVIA SALTORI DE OLIVEIRA 
SP-35962-VP GABRIELE MACHADO FERRAREZI 
SP-35963-VP GUSTAVO MIRANDOLA 
SP-35964-VP HELIO FRANZONI NETO 
SP-35965-VP JÉSSICA PEREIRA DE OLIVEIRA 
SP-35966-VP JESSIE DI BAPTISTA 
SP-35967-VP JOSE CARLOS BENATTI JUNIOR 
SP-35968-VP JULIANA CRISTINA MOREIRA DA SILVA 
SP-35969-VP LEANDRO RIBEIRO DE SOUZA 
SP-35970-VP LÍVIA BENEVIDES DE CARVALHO CORDEIRO 
SP-35971-VP LUCAS MARTINS DE ANDRADE 
SP-35972-VP LUIZ EDUARDO BENASSI RIBEIRO 
SP-35973-VP LUIZA FERREIRA ARTACHO 
SP-35974-VP MAÍRA ROGATTO 
SP-35975-VP MARCELLI PETERNELLA VAZ FARIA ZAMBOIM 
SP-35976-VP MARIANA GARCIA DE ALMEIDA SASSI 
SP-35977-VP MARIANA MANTUANELLI ROBERTO 
SP-35978-VP MARIANA PELLIZER DE JARDIN 
SP-35979-VP MARINA PEREIRA MIRANDA 
SP-35980-VP MATHEUS MAUSBACH SIMÃO 
SP-35981-VP MATHEUS RICARDO JOAQUIM 
SP-35982-VP MAYARA GOMES DE MORAES 
SP-35983-VP MÔNICA BARRETO DE ALBUQUERQUE 
SP-35984-VP NATHALIA LANDY DE GODOY 
SP-35985-VP NATHALIE ILONA SOMODI 
SP-35986-VP OSWALDO LUIZ DE MATTEU 
SP-35987-VP PAULA TEODORO SILVA JAÇÃO 
SP-35988-VP PAULO RICARDO DE TOLEDO MENGUE 
SP-35989-VP REINALDO POZZOLINI RIBEIRO 
SP-35990-VP RENATA GUARDIA EVANGELISTA 
SP-35991-VP RYAN DALARMI 
SP-35992-VP SAMUEL LEITE VIEIRA DE MORAES 
SP-35993-VP TAYENNE SCHINCARIOL GASPARINI 
SP-35994-VP VANESSA DE SOUZA IZQUIERDO 
SP-35995-VP VÍCTOR CHIERIGHINI CANCHERINI DALDON 
SP-35996-VP VINÍCIUS MORANDI RAHMÉ 
SP-35997-VP ACACIO ALIPIO PEREIRA GONÇALVES DINIZ 
SP-35998-VP ALOIS FOLTRAN MULLER 
SP-35999-VP ANA CAROLINA ABON ALI SIMAMURA 
SP-36000-VP FRANCISMAG NERI MOTA 
SP-36001-VP ANA LAURA GALDIANO LIMA MACHADO 
SP-36002-VP ANDRÉA DE FREITAS LIMA 
SP-36003-VP ANDRESA MATSUI 
SP-36004-VP CAINE DE CASSIA SIERRA DE FARIA 
SP-36005-VP CAMILA BORTOLETTO 
SP-36006-VP CAMILA GALDIANO LEITE 
SP-36007-VP CAMILA MÁRIO GORRICHO 
SP-36008-VP CAMILA TESSARO 
SP-36009-VP DAIANE CRISTINE QUEIROZ BERNARDES 
SP-36010-VP DANIEL ANDRADE DEL PINTOR 
SP-36011-VP DANIELA APARECIDA SAMPAIO ELEUTERIO 
SP-36012-VP DERIK COSTA RIOS VERGARA PEREIRA 
SP-36013-VP EDNA MIREYA GOMEZ ORTIZ 
SP-36014-VP EDUARDO FRANCISCO DA SILVA 
SP-36015-VP EZEQUIAS PATROCINIO ROSA 
SP-36016-VP FILIPE SILVA DE MASCARENHAS 
SP-36017-VP FLÁVIA BARBOSA DE SOUZA 
SP-36018-VP GUSTAVO MORANDINI REGINATO 
SP-36019-VP JAQUELINY BATISTA OTAVIO 
SP-36020-VP JÉSSICA MARIA MARINHEIRO FERREIRA 
SP-36021-VP JESSICA SPAGNOLO BARDUCO 
SP-36022-VP JESSIKA DUQUE VITOR RODRIGUES 
SP-36023-VP JOÃO LUIZ GIANOTTI CAROMANO 
SP-36025-VP LUCAS GOMES MARCOMINI 
SP-36026-VP LUIZA PASCHOINI ZIBORDI 
SP-36027-VP MARCELO RAFAEL DE MATTOS SILVA 
SP-36028-VP MARIANA PINHEIRO DE MELO 

SP-36029-VP MARIANY PIAZZA 
SP-36030-VP MAYARA LEITE CASTANIA 
SP-36031-VP MICHELE PADOVAN 
SP-36032-VP NATANA SOUZA CUSTODIO 
SP-36033-VP NATHALIA VELLUDO DE SOUZA PRADO 
SP-36034-VP PEDRO PAULO ROSSIGNOLI 
SP-36035-VP RAIZA GABRIELLE PENTEADO 
SP-36036-VP RAPHAEL CHIARELO ZERO 
SP-36037-VP ROBERTA MANIGLIA KALUF 
SP-36038-VP ROBERTA MILARE GRANZOTO 
SP-36039-VP SUELEN FARIA DE CARVALHO 
SP-36040-VP TAMIRES LOPES TELES 
SP-36041-VP TIAGO FIGUEIREDO LOPES DE FREITAS 
SP-36042-VP WANDER DE SIQUEIRA RIBEIRO 
SP-36043-VP ALINE DE ANDRADE ROSA 
SP-36044-VP ALINE FARIAS 
SP-36045-VP ALINE FIRMINO DOS SANTOS 
SP-36046-VP ALINE GUEDES RODRIGUES 
SP-36047-VP AMANDA ANDRADE SALES 
SP-36048-VP AMANDA GROSSI MOLINA 
SP-36049-VP AMANDA SOARES RODRIGUES KOPPE 
SP-36050-VP AMANDA VALLONE RICCIO 
SP-36051-VP ANA BEATRIZ VIANNA BROIATO 
SP-36052-VP ANA CAROLINA COTRIM DE BLASIIS 
SP-36053-VP ANA MARIA MORAES DIAS 
SP-36054-VP ANDRÉA FRÉ DA COSTA 
SP-36055-VP ARIANE HELENA DOS SANTOS NEVES 
SP-36056-VP ATHENA DE OLIVEIRA CÂMARA MARTINEZ 
SP-36057-VP BIANCA CHARAMELLO CAMPION 
SP-36058-VP BRUNA BALSIMELLI PIRES 
SP-36059-VP BRUNO BISTRICHE GIUNTINI 
SP-36060-VP CARLOS ANDERSON MENDES DA SILVA 
SP-36061-VP CAROLINE FIGUEIREDO D’ AMARAL 
SP-36062-VP CATHARINA MONACO FERRO 
SP-36063-VP CINTHIA MAYARA DE ARAUJO ABRANTES PEGO 

SP-36064-VP CLAUDIA ELEONORA MORAIS ZANAT TA 
MISSRILIAN 
SP-36065-VP CLAUDIA ROBERTA RUOCCO FOURNOU 
SP-36066-VP CLEBER FERREIRA RAMOS RODRIGUES 
SP-36067-VP CLEBER RAMOS FERREIRA 
SP-36068-VP DAIANE LUCIANA DA SILVA 
SP-36069-VP DANIELA RODRIGUES COIMBRA 
SP-36070-VP DANILO TIAGO DE ABREU 
SP-36071-VP DÉBORA CRISTINA OLIVEIRA LIMA 
SP-36072-VP DÉBORA SOUZA SEARA 
SP-36073-VP DIEGO SILVA PARADELLA 
SP-36074-VP DIELLY CRISTIANE CARLOS SILVA 
SP-36075-VP DIOGO PIMENTEL MORAES 
SP-36076-VP ELAINE CRISTINA RIGOLETTO 
SP-36077-VP ERICA YURI FUSANO 
SP-36078-VP ERIKA CARDOSO BRASIL RIBEIRO 
SP-36079-VP FABIA MARA MOURA COSTA 
SP-36080-VP FABIO HENRIQUE DOS REIS MENDES 
SP-36081-VP FABRICIA GASPARETTI 
SP-36082-VP FELIPE AUGUSTO VIEIRA E CARVALHO 
SP-36083-VP FERNANDA BEATRIZ GIULIANO 
SP-36084-VP FERNANDA DA SILVA MELO 
SP-36085-VP FERNANDA FONSECA SANTOS 
SP-36086-VP FLÁVIA GASPARINI DEL PINO 
SP-36087-VP FLAVIA NANUZI COSTA SILVA 
SP-36088-VP FLÁVIA ROCHA SCHELIM 
SP-36089-VP FRANCIELE LOUIZE RIZZATTI ZAVADIL 
SP-36090-VP FREDERICO DE CARVALHO FRANÇA MACIEL 
SP-36091-VP GABRIELA POSSOS FERREIRA 
SP-36092-VP GISELLE ANAHISE TOULEKIAN 
SP-36093-VP GIUSEPPE ANTONIO MAZZEO 
SP-36094-VP GUILHERME GONÇALVES CATHARINO 
SP-36095-VP GUSTAVO CARDOSO DAMADI 
SP-36096-VP HELEN DE SOUZA BRAZ 
SP-36097-VP IARA INACIO PEREIRA 
SP-36098-VP ISABELLE MEDEIROS DE OLIVEIRA CAMELO 
SP-36099-VP ISADORA PACIFICO 
SP-36100-VP ISADORA RORATTO 
SP-36101-VP IZABELLE JOANNY DE OLIVEIRA 
SP-36102-VP IZABELLE MARIANE CORDEIRO 
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SP-36103-VP JESSICA DE QUEIROZ CALSAVARA 
SP-36104-VP JESSICA HORVATH MIRANDA 
SP-36105-VP JÉSSICA SPERANDIO CAVACO 
SP-36106-VP JÉSSYCA TRIGO 
SP-36107-VP JOÃO GUILHERME RAMOS FILIER 
SP-36108-VP JOSÉ JORGE PIMENTA JÚNIOR 
SP-36109-VP JOSE LUCAS CESAR E SILVA 
SP-36110-VP JOSIMARA TAVARES SIQUEIRA 
SP-36111-VP JOYCE BUENO FLORENCIO 
SP-36112-VP JULIA DE ASSIS ARANTES 
SP-36113-VP JULIANA BORGHI PITA 
SP-36114-VP JULIANA CARDOSO 
SP-36115-VP JULIANA DIAS PEREIRA 
SP-36116-VP JULIANA FERNANDES PEREIRA 
SP-36117-VP JULIANA MESSIAS MARQUES 
SP-36118-VP JULIANA SANTOS DE ANDRADE 
SP-36119-VP JULIANO MORAIS DE SOUZA GOMES 
SP-36120-VP KAMILA LUÍZA FERREIRA 
SP-36121-VP KARINA BORGES ALMEIDA RODRIGUES 
SP-36122-VP KARINA QUEIROZ SOARES 
SP-36123-VP KATARINE RODRIGUES PEREIRA 
SP-36124-VP LAÍS LAGROTTA GARCIA 
SP-36125-VP LARISSA ROCHA FELIPPE 
SP-36126-VP LEANDRO DE CARVALHO PORTA 
SP-36127-VP LETÍCIA MAIOLI DO NASCIMENTO 
SP-36128-VP LUCIANA PIRES REZENDE 
SP-36129-VP LUDMILA BAKSA 
SP-36130-VP MAIARA ABREU LEME 
SP-36131-VP MARCELLA GOBBO PERIN 
SP-36132-VP MARCELO FABRIS FLORENCIO 
SP-36133-VP MARCIA SAYURI HATUSHIKANO 
SP-36134-VP MARIA ALICE JURADO FAZZIO 
SP-36135-VP MARIA CECÍLIA MASSONI PASSOS 
SP-36136-VP MARIA IZABEL AUGUSTO TEIXEIRA SILVA ZATI 
SP-36137-VP MARIANA DE CERQUEIRA SHACKLETON ROSA 
SP-36138-VP MARIANA FRIAS CARVALHO 
SP-36139-VP MARIELLI BASSANI COSTI 
SP-36140-VP MARINA APARECIDA SILVA LEMOS 
SP-36141-VP MARINA MOURA THOME 
SP-36142-VP MONIQUE BARBOSA CAVALCANTI 
SP-36143-VP NATALÍ FARIA MARTINS 
SP-36144-VP NATÁLIA MONTEZEL 
SP-36145-VP NATALIA SERRA BUENO 
SP-36146-VP NATASHA FARES AUGUSTO 
SP-36147-VP NATHÁLIA MEDINA PONCI 
SP-36148-VP NÁYRA VILLAR SCATTONE 
SP-36150-VP PAULA GOSLING NAJAR FERREIRA 
SP-36151-VP PAULO FERNANDES DE MELLO PUPO 
SP-36152-VP PAULO YASSUSHI IMAI 
SP-36153-VP PEDRO DA COSTA LINO FERREIRA 
SP-36154-VP PEDRO GUSTAVO NOGUEIRA BARTULIC 
SP-36155-VP PEDRO PAULO VENTURA DE SANTANA 
SP-36156-VP PRISCILA ALEXANDRINO DE CAMPOS 
SP-36157-VP RAFAEL DEL BEL SONODA 
SP-36158-VP RAFAEL HENRIQUE SAKUNO 
SP-36159-VP RALPHE SADEK SAUANDAG 
SP-36160-VP RAPHAEL GARCIA FERNANDES 
SP-36161-VP RAPHAELLA MIRANDA COUTINHO 
SP-36162-VP RAQUEL ARAUJO BIASOLI 
SP-36163-VP REGINA CÉLIA MICHA FERREIRA 
SP-36164-VP RENAN DINIZ AUGUSTO 
SP-36165-VP RENATA ALVES BARBIERI 
SP-36166-VP RENATA BASILE MEDINA 
SP-36167-VP RENATA FRAGA COSTA 
SP-36168-VP RENATA MARQUES UMBELINO 
SP-36169-VP RENATA MOURA GONÇALVES 
SP-36170-VP RODOLFO BETTIO PIRES DE CAMARGO 
SP-36171-VP ROSANE DE MELO 
SP-36172-VP RUBENS MACHADO HONJI 
SP-36173-VP SERGIO PENTEADO TANGANELLI 
SP-36174-VP STEPHANIE BARBOSA SANTORIO 
SP-36175-VP STEPHANIE HANNUD HAJAJ 
SP-36176-VP STÉPHANIE TOMSIC 
SP-36177-VP TAMIRIS TEIXEIRA 
SP-36178-VP THAIS BATISTA DE OLIVEIRA 

SP-36179-VP THAÍS PRADO MESQUITA 
SP-36180-VP TIAGO LIMA SOARES 
SP-36181-VP TUANE AUXILIADORA REIS COSTA 
SP-36182-VP TUYNE RIBATSKI BERTOLAZZO 
SP-36183-VP ÚRYA DE OLIVEIRA BARBOSA 
SP-36184-VP VALDIR FERREIRA LEITE JUNIOR 
SP-36185-VP VANESSA DE CAMPOS SALLES 
SP-36186-VP VANESSA DE MIRANDA RIBEIRO 
SP-36187-VP VANESSA OLIVEIRA SANTANA 

SP-36188-VP VERONICA ALMEIDA DE PAULA GALDINO DA SILVA 
SP-36189-VP VERONICA QUAIATO GOMES 
SP-36190-VP VIVIANE MAIA SOLPOSTO 
SP-36191-VP VIVIANE SIMÃO DE OLIVEIRA 
SP-36211-VP ANDRES NELSIS OSCAR NAVARRO 

InSCRIÇõES SECUnDÁRIAS

SP-35468-VS FLAVIA LEMOS DO AMARAL SILVA 
SP-35857-VS FELIPE CHAIMSOHN GONÇALVES DA SILVA 
SP-35858-VS ANTONIO GUIDO MENDES FILHO 
SP-35859-VS LETÍCIA CARNEIRO DE BARROS DA SILVA 
SP-35860-VS ODILON AMERICANO AGUIAR RODRIGUES ALVES 
NETO 
SP-36209-VS AISLAN FURTADO FRANCO 
SP-36210-VS ALINE CAVALCANTI PEREIRA DA SILVA 

InSCRIÇõES PRIMÁRIAS REATIVADAS

SP-03338-VP VANNI ROSE AMAJONES 
SP-05938-VP LUCIANA VANNUCCI 
SP-08156-VP KELLY FUKASE 
SP-08292-VP CLAUDIA LOPES IPOLITO 
SP-13936-VP ANA CAROLINA DE OLIVEIRA RODRIGUES 
SP-20016-VP THAIS MUCHER 
SP-20943-VP QUELI CRISTINA TESSAROTO 
SP-21127-VP DALVA SORAIA BORGES FONTES 
SP-21229-VP ANA CAROLINA PANTANO DE CILLO 
SP-21743-VP ROBERTA FERNANDES GONÇALVES FACURE 
SP-22881-VP RENAN FERNANDO ANTONELLI 
SP-28052-VP VANESSA MONTEIRO DE ANDRADE 
SP-31124-VP CAROLINA MORANO DE SOUZA 
SP-32834-VP LUIZ EDUARDO COSTA OLIVEIRA 

InSCRIÇÃO PRIMÁRIA CAnCELADA

SP-00019-VP WALDEMAR LUIZ NACLERIO TORRES 
SP-00719-VP ROSA MARIA FLORENCIO ECHEVERRIA 
SP-00751-VP ANTONIO CARLOS FACONTI DE NORONHA 
SP-01475-VP SONIA MARIA N. DE A. GASPAR PAGGIARO 
SP-01541-VP NILTON SIQUEIRA 
SP-01705-VP ANTONIO NADER FILHO 
SP-01868-VP ANTONIO CARLOS PAULILLO 
SP-02197-VP SILVIO SANCHEZ MELHADO 
SP-02374-VP MOACIR FUNADA 
SP-02718-VP PEDRO PRIMO BOMBONATO 
SP-02894-VP LUIS FERNANDO REBELO BIAVA 
SP-02940-VP JOSE FRANCISCO SANCHES JABUR 
SP-03017-VP CLAUDIO MELLO TEIXEIRA 
SP-03247-VP APARECIDO DONIZETI FACHIN 
SP-03807-VP MARIO TAVARES MOURA 
SP-03830-VP DURVAL ANTONIO SORIANI 
SP-04317-VP MARCIA NORONHA 
SP-04389-VP JORGE LUIZ LORENZETTI DE LIMA 
SP-04399-VP DANIEL VAN NIEUWENHVIZEN 
SP-05016-VP ISMAEL APARECIDO MENDES DE OLIVEIRA 
SP-05408-VP CELIA REGINA SILVA BARRETO 
SP-05654-VP ROSANA MENCONI 
SP-06383-VP LINEU RODRIGUES PADOVESE 
SP-06395-VP SUELI SONODA INAFUKU 
SP-06546-VP SILVIO ANTONIO THOMAZ 
SP-06852-VP MONICA NAMBA 
SP-06894-VP MARCIO PEREIRA LIMA 
SP-06965-VP MARCELO DO NASCIMENTO TODESCATO 
SP-07058-VP MARCEL DE SOUZA CABRAL 
SP-08542-VP ANDRÉ MARTINELLI NOBRE 
SP-08554-VP DANIELLE NOBRE 

SP-08755-VP MARIA EUGENIA CUNALI XAVIER RIZZO 
SP-08789-VP ANTONIO ROBERTO LUTTI MARCHI 
SP-08795-VP EDUARDO WINCKLER 
SP-09089-VP JOEL JOAQUIM COELHO FREIRE 
SP-10018-VP ADRIANA GONZALEZ FERNANDES 
SP-10029-VP CARLOS HUMBERTO CORASSIN 
SP-10277-VP ADRIANA GLADYS BENITE DISEGNA 
SP-10323-VP PAULA BUZZI FERRAZ 
SP-10741-VP DEBORA SOUZA SALMERON 
SP-10839-VP DANIELA NOZIMA MANTOVANI SANTORSULA 
SP-11771-VP VANESSA VIOTTI CRUVINEL 
SP-12390-VP MONICA SHIZUE NAKAMURA 
SP-12412-VP GUSTAVO TERRA DE MENEZES 
SP-13363-VP FABIO DE CARVALHO PINTO ATANES 
SP-13397-VP JUREMA PEDROSO MENSORIO 
SP-13469-VP TAISSA REGINA BERNINI
SP-14045-VP FLAVIA CRISTINA LIRA 
SP-14119-VP ALESSANDRA ALVES DU ROCHER CANDIDO 
SP-14201-VP IARA SILVEIRA 
SP-14232-VP CARINA ONO 
SP-14312-VP JULIANA FERREIRA GOMES 
SP-14340-VP SILVANA BACK FRANCO 
SP-14350-VP REGIANE MACHADO DE SOUZA 
SP-14599-VP CRISTIANE CAPPELLINI 
SP-14627-VP AMANDA KELLER SIQUEIRA 
SP-14936-VP LUIS FERNANDO ZULATO 
SP-15729-VP LUCIANA FATIMA DOS SANTOS 
SP-16365-VP FULVIO DOMENECK 
SP-16582-VP RAFAEL DUTRA DE BARROS 
SP-16685-VP JOSE PAULO BARRETO DO AMARAL 
SP-16765-VP RODRIGO DO AMARAL CORAGEM ALVES 
SP-16861-VP GEORGIA DE FREITAS PAULINO 
SP-16905-VP MICHELA PINTO TEIXEIRA 
SP-17022-VP MONICA MARI MARUYAMA NISHIWAKI 
SP-17065-VP THAIS BORGHETTI NATALE 
SP-17122-VP MARCOS ISHIMOTO DELLA NINA 
SP-17228-VP ANA CAROLINA GABETA ROMERO 
SP-17338-VP MARIA PAULA MIRANDA NOVELLI 
SP-17492-VP TATIANA MANSUR SCHELINI 
SP-17603-VP FLAVIA RIBEIRO NOGUEIRA 
SP-17803-VP MARIANA FEHR 
SP-18353-VP JOSE FRANCISCO BORGES CETERTICK 
SP-18664-VP RENATO LOFIEGO 
SP-18901-VP JANAINA CLICIA DE OLIVEIRA 
SP-18958-VP RICARDO PAVAN 
SP-19205-VP CAMILO FERREIRA DE OLIVEIRA 
SP-19358-VP FLAVIA GASSIGNATO 
SP-19520-VP RENATA MAIA DA SILVA 
SP-19663-VP NATERCIA RIBEIRO SILVA 
SP-19762-VP CRISTIANE DOMINGUES ORTIZ 
SP-19855-VP NATALI RAMOS DIAS DE SOUZA 
SP-19911-VP GUARACY DE ALMEIDA DECIO JUNIOR 
SP-20568-VP LILIAN CRISTINA FERREIRA 
SP-20579-VP ADRIANA RAHME 
SP-20724-VP JOANA MELLO GONCALVES AZZI 
SP-20926-VP ANA ALICE LEITE VASCONCELLOS BUENO 
SP-20965-VP LEANDRO LUIS MARTINS 
SP-21245-VP JANAINA TORRES CARREIRA 
SP-21424-VP CINTHIA GRAZIELA CANDIOTO 
SP-21704-VP MICHEL KASSARDJIAN 
SP-21705-VP HELENA VON RAINER FABIANI 
SP-22010-VP FERNANDA BICUDO CESAR 
SP-22065-VP MARINA SUZUKI CURSINO 
SP-22256-VP LARA CAMPOZANA MARIANO
SP-22330-VP MARINA PANCERA 
SP-22387-VP MAURICIO DURANTE CHRISTOFOLETTI 
SP-22458-VP ANA PAULA MESSAS RODRIGUES PINTO 
SP-22601-VP TULIO JACINTHO CERDEIRA LIMA 
SP-22771-VP CAROLINA CAIRES DOS ANJOS 
SP-22800-VP CAROLINE FANCELI GONCALVES 
SP-22817-VP JAMILE MARIA BUENO FUGOLIM 
SP-23027-VP DANIELLA ANTONOVAS DE ARAUJO 
SP-23187-VP FERNANDA MARIA DE CARVALHO 
SP-23311-VP LIDIANE NAOMI CHICAOKA 
SP-23462-VP GUILHERME MARCO LEO 
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SP-23480-VP CLARA BITTENCOURT LEITE 
SP-23510-VP MARIANA BRIZENO TEIXEIRA 
SP-23621-VP ALINE CARVALHO GIAVONI 
SP-23767-VP PAULA FAVERO 
SP-23811-VP JOAO PEREZ NETO 
SP-23991-VP MARCEL ALEXANDRE GRACIANO 
SP-24321-VP ANDREA CRISTINA MIGUEL 
SP-24356-VP DANILO STABILE GONNELLI 
SP-24391-VP CARLOS HENRIQUE FORTES DEZENA 
SP-24407-VP THAIS DINIZ 
SP-24584-VP ELISA GONCALVES SILVA ARAUJO 
SP-24657-VP KARINA PIEDADE MOREIRA 
SP-24761-VP DANIELA HARUMI YOSHIMOTO 
SP-24892-VP CAMILA RIOS SALOMAO DE SOUZA 
SP-25189-VP FABIEAN PRYSCILLY OTAVIANO LILLI 
SP-25197-VP LIVIA MARIA NOGUEIRA ROCCHI TORRES 
SP-25305-VP FABIO CASSIANO CANTON 
SP-25313-VP ANA PAULA GODOI SILVA BROTO 
SP-25354-VP TAIS LIGIA DE SOUZA NOVAES 
SP-25405-VP DANIELA LIMA DIOGO 
SP-25447-VP FELIPE MECCHI 
SP-25537-VP LIVY HASE GRACIOSO 
SP-25543-VP FATIMA MARIA ORISAKA 
SP-25920-VP LUCINALDA ADRIANA FRESCHI 
SP-26127-VP BRUNO BACCARO 
SP-26146-VP NADIA FORESTO PORTO DA COSTA 
SP-26343-VP MARIA PAULA GIOVANINI 
SP-26459-VP CAMILA FOLGOSI CASTANHA 
SP-26549-VP PATRICIA HITOMI IMAI 
SP-26678-VP MARINA LIE SAWADA 
SP-26721-VP ROBERTA APARECIDA RUIZ SANTOS 
SP-26748-VP PAULA MACEDO PILON 
SP-26940-VP RAFAEL ISHIBASHI CIPULLO 
SP-27280-VP JULIANA DE TOLEDO SZENTE ROMA 
SP-27301-VP BRUNA SIQUEIRA DOS SANTOS MOREIRA 
SP-27470-VP FERNANDO LUIS BERTONE SIVIERO 
SP-27502-VP ANA CAROLINA PARENTE MARTINS FERREIRA
SP-27585-VP LUIZ GUSTAVO CAVALOTI 
SP-27836-VP CARLA MARTINS DE QUEIROZ 
SP-27971-VP RENATO BARROS ELEOTERIO 
SP-28057-VP GUSTAVO VILLAS BOAS PIRES DE ALMEIDA 
SP-28083-VP PRISCILLA JEREZ MOREIRA 
SP-28114-VP RIVANE CAMPOLINA ALVES MENDES 
SP-28180-VP STELLA HEE SUN KANG 
SP-28290-VP ANALICE FREITAS DA SILVA 
SP-28355-VP MARIA FERNANDA C. INNOCENCIO RIZZO 
SP-28476-VP EDUARDO BASSANI 
SP-28674-VP FELIPE KUNZ ADAMS 
SP-28675-VP MARINA MARIA MORAES DE SEIXAS 
SP-28757-VP MICHELE DOS SANTOS LIMA 
SP-28935-VP ALINE VIOLARO RODRIGUES 
SP-29101-VP ANGELICA MARIA GOMES OLIVEIRA 
SP-29146-VP CASSIO VINICIUS ZADRA R. DOS SANTOS 
SP-29182-VP LORIE TUKAMOTO FERNANDES 
SP-29205-VP MARIA CAROLINA MINSON 
SP-29310-VP MARIANA ALVES PINEZE 
SP-29394-VP LIGIA SANCHES RODRIGUES 
SP-29522-VP MICHELE CRISTINA PERASSA 
SP-29704-VP GUILHERME FILGUEIRAS DWYER 
SP-29767-VP GRAZIELA SAYURI KUNIKATA BORDIGNON 
SP-29857-VP LUAN DI GIAIMO D ALMEIDA 
SP-29922-VP MARILIA SASSO MACEDO 
SP-29964-VP ELAINE AMORIM STELUTTI 
SP-30018-VP DIEGO SANTIAGO SOBRAL GONÇALVES 
SP-30104-VP ALINE DE ALMEIDA SILVA 
SP-30160-VP PEDRO BOTINI MARTINELI 
SP-30245-VP FLAVIO HENRIQUE TUPINA LIMA 
SP-30485-VP MARIANA SILVA ARANHA 
SP-30625-VP ADRIANA RODRIGUES BADU 
SP-31070-VP PAULA BERNA DA SILVA MEDEIROS 
SP-31088-VP FERNANDA SEVCIUC MARIA 
SP-31418-VP CINTHIA GONÇALVES LENZ CESAR 
SP-31456-VP ADAN LEANDRO WATANABE 
SP-31809-VP IGOR PEREIRA HAICK 
SP-32016-VP GIULIANA CRISTINA AGNELLO CORREIA 

SP-32121-VP ISABELLA CORSATO ALVARENGA 
SP-32294-VP NATALIA NAHAS ROSIFINI 
SP-32368-VP LEONARDO HENRIQUE GERSIONI 
SP-32396-VP JULIANA TEREZA TRIVELATO CRUZ 
SP-32402-VP DJUNA HANNAH PATZI BERGAMO 
SP-32450-VP TAMARA MIRANDA LOMBA 
SP-32601-VP JOSE PEDRO HERRERA REIS FILHO 
SP-32734-VP RAFAEL MARASSI 
SP-33027-VP MILENA BERGAMASCHI COURA 
SP-33070-VP RENATA DE SOUZA BARTON
SP-33114-VP CLEBER ILÁRIO DE PAULA 
SP-33230-VP BRUNO BUSSMANN GARDIN 
SP-33247-VP BRUNA SANTOS RANDO 
SP-33471-VP JULIA BRANCO BORGES 
SP-33477-VP VITOR TONIOLLO SARNI 
SP-34023-VP ANA CAROLINA BELLI VIEIRA 
SP-34150-VP MAYKON CESAR DE BRITO SILVA 
SP-34427-VP CAMILA FERREIRA GUEDES DE BRITO 
SP-34546-VP TIAGO ROBERTO STELLA 
SP-34712-VP LUIZ FERNANDO FRATTINI CABRAL 
SP-34893-VP ANICELI RIBEIRO LINARES 
SP-35030-VP DEBORA FERREIRA NEIVA 
SP-35829-VP MAYARA TRAVALINI DE LIMA
SP-05090-VP FABIANA APARECIDA BRAGA VIANNA 
SP-05822-VP ERISMAR FERREIRA BASTOS 
SP-06199-VP MAURICIO DOS SANTOS RONDELLI 
SP-07350-VP SILVIA CRISTINA VIEIRA GOMES 
SP-07729-VP ANDREA SANDOVAL 
SP-08451-VP LUCIANO ROBERTO DOS SANTOS 
SP-13711-VP MARIA ROSELI DA SILVA 
SP-13922-VP GABRIEL KRAUSE PICCIN 
SP-15234-VP EZEQUIEL GONCALVES NETTO 
SP-20638-VP RICARDO LUTTI 
SP-22914-VP NICOLE CHEROBIM 
SP-26419-VP LORRAINE SULAIMAN ABRAO ALMEIDA 
SP-34499-VP DANIELA LUQUE DE SOUZA OLIVEIRA

InCRIÇÃO SECUnDÁRIA CAnCELADA

SP-01521-VS VOLNEI DO LAGO 
SP-09674-VS JOSE DAGOBERTO SOARES OSTERMANN 
SP-19539-VS EDUARDO COSTA AVILA 
SP-21911-VS RENATO RICCI GRANDINETTI 
SP-23016-VS FRANCISCO DE SALES RESENDE CARVALHO 
SP-31255-VS LUANA REGINA AZEVEDO DE MENEZES 
SP-31370-VS PAULA FERNANDA SOARES PINTO DE OLIVEIRA 
SP-31597-VS PABLO DE OLIVEIRA SILVA 
SP-31598-VS VICTOR HENRIQUE BITTAR RIGO 
SP-33717-VS NILSON EBER DE OLIVEIRA 
SP-34667-VS CAROLINA CRUZ MURTA DE CASTRO

InSCRIÇÃO PRIMÁRIA CAnCELADA - ÓBITO

SP-01477-VP LUCIO HUMBERTO CORREA VIEIRA
SP-01726-VP BRUNO SOERENSEN CARDOSO 
SP-01888-VP PAULO CESAR PATTI SABELLA 
SP-03136-VP MAURICIO TAVARES DE LIMA 
SP-04352-VP ERNANI DOS SANTOS MELO 
SP-05521-VP JOAO LUIZ FALEIROS LIMA 
SP-06169-VP PAULO HENRIQUE GARCIA DE ALENCAR 
SP-06405-VP ANTONIO CARLOS COELHO FIGUEIREDO 
SP-07413-VP ERNANI PORTO 
SP-15966-VP DANIEL ORLATO 
SP-22934-VP MONICA HAIMOFF 
SP-32468-VP RAFAEL TAMASHIRO

InSCRIÇÃO SUSPEnSA POR APOSEnTADORIA

SP-01780-VP CARLOS AMADEU DE ARRUDA BOTELHO NETO
SP-02055-VP JOSE ROBERTO DE CASTRO SANTOS BARBOSA
SP-02219-VP IDALVO SALIONI
SP-02521-VP PAULO NORBERTO PEGUINELLI
SP-02878-VP CINTIA LUCIA MANISCALCO

ZOOTECnISTAS

InSCRIÇõES PRIMÁRIAS
SP-03445-ZP BRUNA PESSIM 
SP-03446-ZP ALINE DUARTE DE SOUZA 
SP-03449-ZP ISABELLA GUARTIERI DA SILVA 
SP-03450-ZP LUIZ HENRIQUE OLIVEIRA SILVA 
SP-03451-ZP TATIANE ROSIN VINCUNAS 
SP-03452-ZP WERNER PETER MARCON 
SP-03453-ZP JULIANA DE OLIVEIRA NADRUZ 
SP-03454-ZP RENAN ANTONELLI MENDES 
SP-03455-ZP FÁBIO HENRIQUE TAKAHASHI 
SP-03456-ZP JULIANA PUCCA MARTINS 
SP-03457-ZP ALCIDES MENEGHELLI ARANTES 

InSCRIÇõES PRIMÁRIAS REATIVADAS

SP-01994-ZP JEAN YURI GELTONOGOFF 
SP-02079-ZP LHORGE YASUICHI OTSUJI 
SP-02269-ZP EDUARDO ANTONIO NORKUS 
SP-02592-ZP LUCAS VIEIRA PARADA 
SP-03051-ZP SILVIA ROSSI

InSCRIÇÃO PRIMÁRIA CAnCELADA

SP-00350-ZP WASHINGTON LUIS MENDES 
SP-00484-ZP REINALDO DONIZETI RAIZ 
SP-00491-ZP WALDYR ANGELO FORESTI JUNIOR 
SP-00551-ZP JOSE ANTONIO 
SP-00712-ZP MARIA GISELDA MORAES MENDONÇA 
SP-01270-ZP ELZIO FERNANDO S. DE TOLEDO ANDRADE 
SP-01301-ZP JULIANA BORSARI DOURADO SANCANARI 
SP-01676-ZP ALEX DOS SANTOS BOLOGNA 
SP-02048-ZP RAQUEL ABDALLAH DA ROCHA 
SP-02124-ZP FABIO BITTENCOURT 
SP-02372-ZP ANDRE GUSTAVO LEAO 
SP-02497-ZP FABIANA RAMOS DOS SANTOS 
SP-02511-ZP ANDREZA KELLY DELBON DE SOUSA 
SP-02600-ZP LUCIO CARLOS GUIZZO DA SILVA 
SP-02697-ZP OCTAVIO GUILHERME DA CRUZ E SILVA 
SP-02716-ZP GIANE DE CARVALHO 
SP-02727-ZP DAVID PUGLIESE ANTUNES JUNIOR 
SP-02746-ZP RODRIGO PEREIRA PINTO 
SP-02838-ZP RAFAEL MANSANO MARTINS 
SP-02891-ZP VIVIANE CRISTINA MODESTO 
SP-02904-ZP MARCIA MARTINS MENDES 
SP-02932-ZP JORGE HUMBERTO DE AGUIAR MORETTO 
SP-02943-ZP MARIANA YUKIE KUMODE 
SP-02952-ZP GUSTAVO JACINTHO RODRIGUES ALVES 
SP-02971-ZP THIAGO FERREIRA MARQUES 
SP-03036-ZP THAIS APARECIDA CARDOSO 
SP-03055-ZP JULIANE FERREIRA DE MATTOS 
SP-03085-ZP RODRIGO DANELUZZI FIORANI 
SP-03124-ZP RODRIGO MARTINS DE SOUZA EMEDIATO 
SP-03128-ZP RAFAEL HENRIQUE PICELLI LAUBSTEIN 
SP-03249-ZP ROBERTA KREM 
SP-03227-ZP ALBA KYONARA BARBOSA ALVES T FIREMAN
SP-03261-ZP GABRIEL RODRIGUES SILVA 
SP-03283-ZP FERNANDA DE ANDRADE 
SP-03288-ZP LEONARDO GARCIA BATAGLIA 
SP-03363-ZP PAMELA SVISSERO AZEVEDO GONÇALVES 
SP-03379-ZP PAULO ROBERTO MENEZES BIASUZ 015
SP-03436-ZP THAIS GARCIA DA SILVA 
SP-03437-ZP ANNE DAYANNE ZACARIAS DIAS

 InSCRIÇÃO PRIMÁRIA CAnCELADA - ÓBITO

SP-02708-ZP JOSIANE APARECIDA DE LIMA

InSCRIÇÃO SUSPEnSA POR APOSEnTADORIA

SP-01864-ZP LUIZ ALBERTO CAMARGO WOGEL
SP-02117-ZP PATRICIA SARMENTO

OS REGISTROS CAnCELADOS SÃO PROIBIDOS DE ExERCER 
AS PROFISSõES




